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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  19º C
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Xadrez:Bolsopetismo, simbio-
se política que se alimenta do
antagonismo
Política 2

esplanada: Ronaldo Caiado,
caiu na mira do staff eleitoral
de Lula da Silva (PT) 
Política 6

Livraria: ‘Nascer é uma Ca-
tástrofe’ propõe reflexão so-
bre desigualdade social
Essência 14

Cobertura vacinal contra 
a gripe segue longe da meta

Estado imunizou 43,07% do público prioritário, apesar da
ampliação da campanha para toda a população acima de
seis meses. Cidades 10

supremo deve 
voltar ao centro 
dos discursos
eleitorais
O Supremo Tribunal Federal
(STF) saiu um pouco do centro
das críticas nos últimos meses.
No entanto, com a aproxima-
ção das eleições de 2026, a ten-
dência é que o Supremo volte a
aparecer no discurso de candi-
datos, principalmente daqueles
ligados à direita. Política 2

Governo adia fim do
subsídio da gasolina e
mantém biocombustíveis
O governo federal adiou o fim do subsídio de
R$ 0,44 por litro da gasolina após a alta do pe-
tróleo provocada pelas tensões entre Estados
Unidos e Irã. A medida busca evitar aumento
imediato dos combustíveis e seus impactos na

inflação. Ao mesmo tempo, o governo mantém
o plano de ampliar a mistura de etanol na gaso-
lina e de biodiesel no diesel para reduzir a de-
pendência de combustíveis fósseis importados.
Economia 4

Desgastes enfrentados pelo
filho de Bolsonaro alimentam
debate sobre possíveis reflexos
na disputa pelo governo esta-
dual. Política 5

Crises de 
Flávio Bolsonaro
levantam dúvidas

Além do aumento dos afoga-
mentos, dados do Hospital Es-
tadual de Trindade apontam
crescimento de 21% nos aci-
dentes domésticos envolven-
do crianças. Cidades 9

Férias 
elevam risco 
de afogamentos

O mercado financeiro fechou
a sexta-feira em alta após a in-
flação de junho ficar abaixo
das expectativas. O resultado
reforçou a perspectiva de re-
dução da taxa Selic. Economia 4

Bolsa dispara 
e dólar cai 
após inflação 

A Avenida Castelo Branco passa
por novas intervenções na Pra-
ça Ciro Lisita para melhorar o
trânsito sem comprometer o es-
paço de convivência.Cidades 11

Avenida Castelo
Branco passa 
por mudanças

Divulgação

Jogo do 
futuro 

Márcio coiMbra

Política 5

Flávio lê carta de
Bolsonaro e reforça
pré-candidatura 

Opinião 3

andar com 
fé nós vamos

Marli Gonçalves

Opinião 3

Cidades 10

Mulher é morta a
facadas na frente das
filhas em Itumbiara 

Os terremotos na Venezuela já
deixaram 4.333 mortos e 16.740
feridos. Cerca de 17 mil pessoas
seguem em abrigos.
Mundo 12

Terremotos na
Venezuela deixam
4.333 mortos

Pela primeira vez em 36 anos,
as semifinais da Copa do
Mundo reúnem apenas sele-
ções campeãs.Esportes 8

SemifinaiS
da Copa reúnem
apenas campeões

Goiás entra na rota dos cafés especiais 
Setor combina aumento do consumo, expansão das exportações e valo-
rização de produtos de origem para impulsionar negócios. Negócios 17

Governador se confessa incapaz de reformar um hospital, por isso anuncia demolição e
vai comprometer ainda mais a gigantesca dívida de Goiás tomando emprestado meio
bilhão, para alegria dos especuladores imobiliários. Política 7 

Daniel propõe gasto de R$ 500 milhões 
em novo Hugo, sem previsão orçamentária

AumentA dívidA do estAdo

Antonio Cruz/ABr
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) saiu um pouco do
centro das críticas nos últimos
meses. O cenário é diferente
do período em que apoiadores
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) atacavam ministros da
Corte com frequência e tenta-
vam desgastar a imagem do
Tribunal. No entanto, com a
aproximação das eleições, a
tendência é que o Supremo
volte a aparecer no discurso
de candidatos, principalmente
daqueles ligados à direita.

A imagem do STF pode ser
usada como tema de campa-
nha por grupos que defendem
limites à atuação dos ministros.
Candidatos mais próximos do
bolsonarismo devem explorar
decisões da Corte, críticas ao
poder dos magistrados e pro-
postas de mudança no funcio-
namento do Tribunal. Por ou-
tro lado, partidos de centro e
de esquerda devem defender
a independência do Judiciário
e afirmar que ataques ao Su-
premo representam risco para
a democracia.

Código de ética
Nesse ambiente, a discussão

sobre a criação de um Código

de Ética para os ministros deve
ficar para depois das eleições.
A proposta é  elaborada sob
relatoria da ministra Cármen
Lúcia. De acordo com outros
integrantes do Tribunal, a ava-
liação é de que não haverá cli-
ma político para votar o texto
ainda neste ano.

O presidente do STF, mi-
nistro Edson Fachin, afirma
em conversas reservadas que
nunca esperou uma aprovação
rápida. Segundo o magistrado,
experiências de outros países
mostram que esse tipo de regra
exige tempo, debate e acordo
entre os ministros. Fachin cos-
tuma citar os casos da Alema-
nha e dos Estados Unidos, onde
discussões semelhantes demo-
raram mais de um ano.

Para o presidente da Corte,
o mais importante é que o
texto tenha apoio interno. “A
legitimidade do documento
é mais importante do que a
velocidade de sua aprova-
ção”, tem afirmado o minis-
tro. A expectativa é de que o
Código de Ética seja concluído
e aprovado no primeiro se-
mestre de 2027.

Eleições
Nos bastidores, porém, mi-

nistros admitem que o calen-

dário eleitoral também pesa
na decisão. A avaliação é de
que levar o tema ao plenário
durante a campanha poderia
aumentar as divisões dentro
do Supremo e abrir espaço
para ataques políticos. Uma
proposta criada para melhorar
a imagem da Corte poderia
acabar sendo usada pelos can-
didatos como prova de que o
Tribunal reconhece falhas em
sua atuação.

Por isso, a estratégia é es-
perar o fim da eleição. O ob-
jetivo é impedir que o Código
de Ética seja transformado
em arma de campanha e que
o debate sobre as regras fi-

que em segundo plano diante
da disputa entre governo e
oposição.

O Código de Ética é uma
das principais apostas da atual
gestão para recuperar a con-
fiança no Tribunal. O STF en-
frentou desgastes no primeiro
semestre, principalmente por
causa do caso Master, que ex-
pôs divergências entre minis-
tros e levantou dúvidas sobre
transparência, conflitos de in-
teresse e controle interno.

A proposta deve criar regras
mais claras sobre a participa-
ção de ministros em eventos
públicos e privados, a divul-
gação de palestras, a relação

com empresas, instituições e
a prevenção de conflitos de
interesse. Hoje, muitas dessas
situações dependem da inter-
pretação de cada magistrado.

Estabelecer 
padrões de conduta

A ideia não é criar um novo
sistema de punições. O objetivo
é estabelecer padrões de con-
duta e dar mais transparência
à atuação dos ministros. Para
integrantes da Corte, essas re-
gras podem mostrar que o pró-
prio Supremo é capaz de cor-
rigir problemas e melhorar
seus mecanismos internos.(Es-
pecial para O HOJE)

Existe o temor de que o próximo Congresso seja mais crítico ao Supremo

Mesmo com redução dos ataques 
nos últimos meses, Supremo pode
voltar a ser alvo de candidatos

STF deve voltar ao centro 
da campanha eleitoral

Rosinei Coutinho/STF

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2026

STF bloqueia R$ 6,1 milhões 
de Eduardo Cunha por suspeita
de desvio de emendas 

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou o bloqueio de R$ 6,1 mi-
lhões atribuídos ao ex-deputado federal Eduardo
Cunha (Republicanos-MG) no âmbito de uma in-
vestigação da Polícia Federal que apura um suposto
esquema de desvio de emendas parlamentares.

A decisão, tornada pública neste domingo
(12), afirma que a servidora da Câmara dos De-
putados Mariângela Fialek, conhecida como
"Tuca", teria atuado com o suposto aval da Presi-
dência da Casa para favorecer Eduardo Cunha
na destinação de recursos.

Segundo o documento, a investigação identi-
ficou indícios de ligação entre o caso e a Operação
Transparência. Em um dos trechos da decisão, a
PF afirma que a servidora teria exercido papel
relevante na condução das emendas investigadas,
em um contexto relacionado ao chamado "orça-
mento secreto".

Câmara deverá entregar documentos
Além do bloqueio dos valores, Flávio Dino

determinou que o presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), apre-
sente, no prazo de dez dias, toda a documentação
referente à tramitação das emendas citadas pela
Polícia Federal.

Os documentos deverão ser encaminhados de
forma individualizada para auxiliar no andamento
das investigações.

Em nota, Eduardo Cunha afirmou que não exerce
mandato parlamentar. (Especial para O HOJE)

Bolsopetismo, simbiose política
que se alimenta do antagonismo

O lulopetismo, culto messiânico ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), explica muito sobre a corrupção e a crise econômica
que empurrou Jair Bolsonaro (PL) para o Planalto em 2018. Resultou
em uma gestão  condução desastrosa sob a ótica desenvolvimentista,
embora tenha estacando a corrupção que grassava no  País. No en-
tanto, veio a pandemia que, somada aos ataques ao STF, empurrou
Lula de volta ao poder em 2022. Um elegeu o outro e, pelo visto,
Lula pode eleger F´[avio Bolsonaro (PL) ou, ao contrário.

A explicação é desnecessárias, mas, depois de quase 20 anos
somando os governos Lula e Dilma, o PT não tem muito o que
mostrar além de assistencialismo eleitoreiro, estatais no vermelho
e um rombo cósmico nas contas públicas — R$ 53,3 bilhões só no
último mês de maio. Sobrou, então, ao PT vestir a camisa a velha
camisa de "defensor da democracia e dos pobres", enquanto
aponta o dedo para o bolsonarismo como a ameaça fascista que
assombra o Brasil, o mundo e, quiçá, a galáxia. Tudo isso, claro,
com a bênção do STF e da Grande Mídia.

Do outro lado, o bolsonarismo rotula o PT de ameaça comunista
continental, lembra do financiamento à ditadura cubana via
Mais Médicos, do apoio ao chavismo até a última hora, e repete,
dia, noite e madrugada, que Mensalão e Petrolão nasceram e
cresceram em governos petistas. Resultado: o eleitor caminha
para a terceira eleição presidencial amarrado
nessa dança, algo que interessa profundamente
aos dois lados. O PT precisa do
bolsonarismo para existir e o
bolsonarismo precisa do PT para
sobreviver. Como nenhum dos
dois  têm projeto de país. E
o chamado centro e di-
reita não conseguiram
quebrar essa polariza-
ção, resta ao cidadão-
eleitor “dobrar os joelhos e se
agarrar à fé”.

Falta público
De acordo com lideranças que

apoiam a reeleição do governador
Daniel Vilela (MDB), suas aparições
no interior não têm atraído muita
gente. A maioria que comparece, são
aliados de vereadores ou do prefeito
da cidade cidade visitada. Sem obras
para inaugurar, Daniel vai ter que
contar com o entusiasmo dos prefeitos
aliados que, até o momento,  poucos
saem em defesa de sua reeleição ao
Governo de Goiás. A conferir.

Feridas de guerra
O jogo entre Inglaterra e Argentina,

na quarta-feira (15), promete reabrir
feridas que o tempo nunca cicatrizou.
A mais profunda é política, e envolve a
guerra pelo arquipélago que os argen-
tinos chamam de Malvinas e os ingleses,
de Falklands. No futebol, a memória é
igualmente vingativa — na Copa do
México, 1986, os ingleses caíram justa-
mente para a Argentina, embalados
pela “Mão de Deus” de Maradona.

Marconi acelerado
Com o prazo das convenções parti-

dárias na cola, o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) deve pisar no ace-
lerador para fechar sua chapa majori-
tária — que, convenhamos, ainda tem
buracos generosos: faltam a vaga de
vice e uma de senador. Até aqui, o
único nome carimbado é o procurador
da Assembleia Legislativa Yure de Cas-
tro (Cidadania).

Chapa tucana
Para a vice tucana, são vistos como

opções Matheus Ribeiro (PSDB), Flávia
Teles (PSDB) e Jalles Fontoura (PSDB).
Já a segunda vaga ao Senado fica
entre Benedito Torres (PSDB) e Ernesto
Roller (PSDB). Mas antes de bater o
martelo, Marconi pretende esperar o
PDT, que estuda embarcar na sua pré-
candidatura em troca de um espaço
na majoritária.

Socorro para para poucos do agro
A queda de braços entre o governo federal e a Frente Parlamentar

da Agropecuária (FPA), pode prejudicar ainda mais as próximas
safras. Essa possibilidade é discutida entre parlamentares ligados ao
agro, principalmente o goiano. O presidente Lula (PT) já avisou que
o dinheiro está curto, e se os parlamentares ampliarem o número de
produtores beneficiados, além dos que foram atingidos por eventos
climáticos, ele veta o projeto integralmente. Ano eleitoral ninguém
pensa no país.

Dança das cadeiras – A dança das cadeiras não dá trégua no
União Brasil após a saída de Ronaldo Caiado. A mais recente baixa
foi Ricardo Mendes, ligado à deputada Marussa (Republicanos),
que comandava o diretório de Santa Helena de Goiás.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Bruno Costa e Micael Moura 



OPiniãO n 3

Jogo do futuro 

Marli Gonçalves

Fé é sentimento de vários sentidos, mas acre-
dito, e fielmente, que é especialmente sempre
manter convicção no sucesso, no caminho, em
algo que acredita de verdade. Há uma forte dis-
cussão, inclusive, que os ateus, para serem ateus,
têm de ter muita fé, claro que não exatamente
em deuses ou dogmas. A coisa vai longe. Não é
só religião, embora apareça quase sempre ligada
à alguma crença vinda “lá de cima”, divina, em
suas variadas formas.

Ter fé é ter alguma certeza nem que seja em
algo absolutamente etéreo e impalpável que virá
nos ajudar a vencer alguma demanda. Um amu-
leto, por exemplo, que pode ser qualquer coisa,
qualquer coisa mesmo, eleita para cuidar da pro-
teção. Abastecemos aquilo com nossa fé, como
uma recarga energética.

Agora mesmo durante a Copa vimos muitos
exemplos e deve ter tido gente usando, sei lá, a
mesma cueca de quando o Brasil ganhou no pas-
sado alguma dessas taças ou estrela que tanto
queríamos ganhar mais uma para esfregar no
mundo. Problema é que o sentimento de derrota
também pode ser bem mais pesado quando se
tem uma fé contraditada, como o foi agora.

Por conta dela tem muita gente atualmente se
afundando em dívidas por fazer uma fezinha em
jogos, com essas bets se multiplicando em marcas
com as quais tropeçamos de forma desleal. Antes
era só um joguinho de loteria ali, um sonho que
virava jogo do bicho em outra esquina. Reparem:
muita gente do seu lado agora vidrada no celular
está jogando, e não é mais só com os inocentes e
coloridos passatempos.

A fé pode ser pública, aquela que precisamos

muitas vezes pagar para alguém atestar em
nossos documentos e eles valerem algo oficial-
mente. Tem a profissão de fé. E a boa-fé que usa-
mos em nossos atos; e claro, o contrário, a má-fé
da qual em geral somos vítimas.

Cada um tem a sua, a grande beleza desse sen-
timento que só se torna ruim quando tentam nos
impor. A fé traz em si detalhes pessoais exclusivos,
alguns até bem extraordinários, malucos.

Melhor de tudo, a fé funciona. Nos mantêm
vivos, com esperança. Como companheira de
momentos que só nós sabemos porque a ela
apelamos. Pode dar cer-
to, ou não, como des-
creveu Gilberto Gil, ela
não “costuma faiá”.
Mas, se acaso falhar,
não acaba, a gente sem-
pre vai dar um jeito.

Aliás, qual é a sua? Já
pensou nisso? Eu tenho
muitas formas de expres-
sar. Uma delas escrever
para você pensar.

Márcio Coimbra

O ápice dramático da Copa do Mundo de 2026
não se limitou ao talento nos gramados, manifes-
tou-se na precisão invisível dos elétrons. No con-
fronto que eliminou a Croácia diante de Portugal,
a história do torneio foi selada por milímetros.
Um gol croata decisivo acabou anulado após o
sistema de impedimento semiautomático detectar
uma posição irregular imperceptível ao olho hu-
mano. O veredito nasceu dos dados transmitidos
a 500Hz pelo coração tecnológico da bola Trionda.
E embora o rastreamento leve a assinatura da
alemã Kinexon com a Adidas, a certidão de nasci-
mento daquela jogada aponta para o Parque Cien-
tífico de Hsinchu, em Taiwan, berço da tecnologia
de semicondutores.

Esse episódio ilustra uma realidade incontor-
nável: os chips são o novo petróleo da economia
global. Da gestão do tráfego aos sistemas de defesa,
passando por smartphones, finanças e, agora, o
esporte, nenhuma engrenagem gira sem circuitos
integrados. Hoje, a cadeia de microchips é o vetor
de maior vulnerabilidade e, simultaneamente, de
maior poder geopolítico do planeta. Países sem
acesso garantido a essa produção enfrentam riscos
de apagões industriais e submissão estratégica. A
corrida tecnológica atual vai além da eficiência
de mercado, é uma disputa feroz por soberania.
Diante disso, nações em desenvolvimento não po-
dem mais figurar como meras consumidoras pas-
sivas de tecnologia estrangeira.

Sob essa dependência, o Brasil precisa debater
urgentemente sua soberania digital. Autonomia
tecnológica e processamento local de dados não
são pautas puramente econômicas, mas pré-con-
dições para a segurança nacional e a preservação
das liberdades civis. Em um ecossistema hiperco-
nectado, delegar a custódia de nossas informações
e riquezas a servidores controlados por potências
externas significa fragilizar nossa integridade de-

mocrática. Sem infraestrutura nacional e gover-
nança forte, dados ficam vulneráveis a vazamentos
e espionagem industrial. Apenas o domínio de
tecnologias críticas assegura proteção contra mo-
nitoramentos invisíveis.

Para além do hardware, essa soberania conso-
lida-se na Inteligência Artificial. O desenvolvimento
de um Grande Modelo de Linguagem (LLM) focado
na língua portuguesa é um passo estratégico para
reduzir a dependência de algoritmos cujos vieses
refletem realidades externas. Além de mitigar o
risco de bloqueios unilaterais em serviços públicos
essenciais, um modelo nativo garante o alinha-
mento com o nosso contexto institucional. Essa
busca não pressupõe isolacionismo, a infraestrutura
e a formação de capital humano podem ser acele-
radas por parcerias estratégicas, cooperando com
polos globais e democráticos, a exemplo do modelo
de Taiwan com o Paraguai, ou estreitando laços
com o Japão.

Assim como os semicondutores na bola Trion-
da garantiram precisão em decisões nesta Copa,
o futuro do Brasil depende de escolhas igual-
mente cirúrgicas. A dolorosa desclassificação
diante da Noruega deixou claro que o futebol
precisa se reconstruir, mas este processo reflete
a urgência de uma modernização nacional muito
mais ampla. A busca por soberania digital, IA
própria e alianças com polos democráticos
devem funcionar como
o motor de uma eco-
nomia forte. Afinal, tan-
to nos gramados quanto
na geopolítica do silício,
o protagonismo global
não se sustenta com a
nostalgia do passado,
mas com a capacidade
de dominar a tecnolo-
gia que dita as regras
do jogo do futuro.

Marli Gonçalves é jornalis-
ta, cronista, consultora de
comunicação, e autora de
“Feminismo no Cotidiano”

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Faremos uma

análise, andar

por andar, área

por área, para

verificar as

intervenções 

e adequações 

que precisam 

ser feitas”

Rasível dos Reis, secretário de Estado
da Saúde (SES-GO), na última semana,
após o Governo de Goiás formalizar a
assinatura do protocolo de intenções
para aquisição de imóvel que deve re-
ceber o novo Hospital de Urgências
de Goiânia (Hugo). Em fase final de
construção, a estrutura pertence à
Goiânia Medical Center e, com a tran-
sação, será incorporada ao patrimô-
nio do Estado para ampliar a oferta
de atendimentos de urgência e emer-
gência, trauma, neurologia, neuroci-
rurgia e cirurgias de alta
complexidade na Capital. As tratati-
vas para a aquisição do empreendi-
mento, orçado em R$ 500 milhões,
ocorrem por meio de contratação di-
reta, mediante inexigibilidade de lici-
tação, nos termos do art. 74 da Lei
Federal nº 14.133/2021.

@g.ohoje
a copa do Mundo é o maior sonho de
qualquer jogador, mas nem sempre os
maiores craques conseguem levantar o
troféu. ao longo da história, alguns dos
nomes mais brilhantes do futebol en-
cerraram suas carreiras sem conquistar
o título mais importante da modali-
dade. leia a matéria completa em
ohoje.com. curtiu a publicação o leitor.

Giuliano (@giu_flyxx)

@jornalohoje
a câmara dos Deputados intensifica as
negociações para destravar a pauta
antes do recesso parlamentar, mas
ainda não há consenso entre os líderes
sobre quais projetos serão votados.
entre os principais temas em discussão
está o refis do agro, que prevê a rene-
gociação de dívidas de produtores ru-
rais afetados por eventos climáticos ou
crises de mercado. a proposta já foi
aprovada pelo senado e retornou à câ-
mara para nova análise. leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação o leitor.

Vilmar Serpa
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O mercado financeiro bra-
sileiro encerrou a sexta-feira
(10) em forte alta, impulsionado
pela divulgação da inflação
abaixo do esperado e por um
ambiente externo mais favo-
rável aos ativos de risco. O Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de junho
ficou em 0,16%, abaixo das pro-
jeções do mercado, reforçando
a expectativa de que o Comitê
de Política Monetária (Copom)
volte a reduzir a taxa Selic na
reunião de agosto.

Com a perspectiva de juros
menores, o Ibovespa avançou
2,97% e fechou aos 177.866,37
pontos, maior patamar desde
14 de maio. O índice completou
a terceira semana consecutiva
de valorização e acumula alta
de 10,39% em 2026. Dos 79 pa-
péis negociados, apenas um
encerrou o dia em queda.

Mercado acompanha
cenário internacional

No mercado de câmbio, o
dólar caiu 0,31% e fechou co-
tado a R$ 5,108, menor valor
desde 16 de junho. A moeda
acumula queda de 1,18% na

semana e desvalorização de
6,94% no ano.

Investidores também acom-
panharam o cenário externo.
Mesmo com as tensões entre
Estados Unidos e Irã, o petróleo

fechou em queda pelo segundo
pregão consecutivo. O barril do
tipo Brent recuou 0,38%, para
US$ 76,01, enquanto o WTI caiu
0,93%, encerrando a US$ 71,41.

O mercado segue atento à

situação no Estreito de Ormuz,
rota por onde passa cerca de
20% do petróleo comerciali-
zado no mundo. As negocia-
ções entre Estados Unidos e
Irã também permanecem no

radar dos investidores, já que
podem influenciar o compor-
tamento dos preços da com-
modity e dos mercados nas
próximas semanas. (João Ce-
sar, especial para O HOJE)
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Anna Salgado

O governo federal adiou a
retirada do subsídio de R$ 0,44
por litro da gasolina após a
escalada das tensões entre Es-
tados Unidos e Irã, que provo-
cou alta nas cotações interna-
cionais do petróleo. A medida,
que seria anunciada na última
semana, foi postergada para
evitar impactos imediatos nos
preços dos combustíveis. Pa-
ralelamente, o governo man-
tém o plano de ampliar a par-
ticipação do etanol na gasolina
e do biodiesel no diesel como
estratégia para reduzir a de-
pendência de combustíveis fós-
seis importados.

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, afirmou que a
elevação do barril de petróleo
para cerca de US$ 80 levou a
equipe econômica a adotar
uma postura de cautela. Se-
gundo o ministro, a decisão
de encerrar a subvenção foi
revista após novos ataques
militares entre Estados Unidos
e Irã, registrados na última
quarta-feira.

A manutenção do desconto
de R$ 0,44 por litro tem como
objetivo evitar o repasse ime-
diato da alta internacional do
petróleo ao consumidor, redu-
zindo os impactos sobre a in-
flação e os custos de produtos
e serviços. O governo informou
que a situação será reavaliada
na próxima semana, quando
poderá decidir pela retirada
parcial ou total do benefício,
conforme o comportamento
do mercado internacional.

Como medida complemen-

tar, o Comitê Executivo de Ges-
tão da Câmara de Comércio
Exterior (Gecex-Camex) apro-
vou a manutenção, por até 60
dias, da alíquota de 12% do
Imposto de Exportação sobre
o petróleo bruto, com o objeti-
vo de reforçar o abastecimento
interno e preservar o parque
nacional de refino.

Biocombustíveis 
seguem como estratégia

Apesar do adiamento da
retirada do subsídio, o go-
verno informou que pretende
manter a ampliação da par-
ticipação dos biocombustíveis
na matriz de transportes. Se-
gundo Dario Durigan, o ce-
nário internacional reforça
a estratégia de reduzir a de-
pendência de combustíveis
fósseis importados.

A ampliação da mistura
está prevista na Lei do Com-
bustível do Futuro (Lei nº
14.993/2024), que autoriza o
aumento do percentual de

etanol anidro na gasolina
para até 35%, desde que haja
comprovação de viabilidade
técnica. A expectativa é que
o Conselho Nacional de Polí-
tica Energética (CNPE) for-
malize, nos próximos dias, o
aumento da mistura dos
atuais 30% para 32%, conhe-
cido como E32.

De acordo com estimativas
do Ministério de Minas e Ener-
gia, a adoção do E32 poderá
reduzir a necessidade de im-
portação de gasolina em apro-
ximadamente 450 milhões de
litros por ano e evitar a emis-
são de mais de 550 mil tonela-
das de dióxido de carbono
equivalente (CO₂e).

Para o diesel, o governo
federal anunciou a intenção
de elevar a mistura obrigató-
ria de biodiesel para 16%. A
legislação estabelece como
meta atingir 20% até março
de 2030. Segundo o governo,
a medida busca reduzir a de-
pendência do diesel fóssil,

combustível utilizado em pra-
ticamente todo o transporte
público e em cerca de 80% do
transporte de cargas no país.

Como resposta aos impac-
tos da alta internacional do
petróleo sobre o diesel, a Câ-
mara dos Deputados aprovou
um crédito extraordinário de
R$ 10 bilhões para subsidiar
parte do preço do combustível
até o fim de 2026.

Setor ainda debate
ampliação da mistura

A ampliação da mistura de
biocombustíveis, entretanto,
ainda é alvo de debates técni-
cos. O governo afirma que não
há necessidade de novos testes
para elevar o percentual de
etanol de 30% para 32%, en-
quanto representantes do setor
de combustíveis questionam
possíveis impactos sobre o de-
sempenho dos motores e a in-
fraestrutura de distribuição.

Além das discussões técni-
cas, o setor sucroenergético

defende a adoção de mecanis-
mos que garantam a competi-
tividade do etanol frente à ga-
solina subsidiada. Entre as pro-
postas apresentadas está a cria-
ção de subvenções de até R$
3,5 bilhões para preservar o
diferencial competitivo pre-
visto na Constituição.

A estratégia brasileira tam-
bém acompanha iniciativas
adotadas por outros países
para ampliar a participação
dos biocombustíveis. A Índia,
por exemplo, antecipou a
meta de atingir 20% de mis-
tura de etanol como forma
de reduzir a dependência do
mercado internacional de
combustíveis fósseis.

Enquanto adia a retirada
do subsídio à gasolina, o go-
verno mantém a política de
ampliação do uso de etanol e
biodiesel como parte da estra-
tégia para reduzir a exposição
do país às oscilações do mer-
cado internacional de petróleo.
(Especial para O HOJE)

Decisão foi tomada
após a alta do
petróleo provocada
pelas tensões entre
Estados Unidos e
Irã, com o objetivo
de evitar impactos
imediatos no preço
dos combustíveis 

Governo adia fim do subsídio da
gasolina e amplia biocombustíveis 

Rovena Rosa/ABr

IPCA de junho
reforçou
expectativas de
novos cortes na 
Selic e impulsionou 
o mercado
financeiro brasileiro
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Wellton Máximo/ABr

Bolsa dispara e dólar cai após inflação abaixo do esperado

Alta do petróleo leva governo a postergar o fim do subsídio da gasolina, enquanto avança com medidas para ampliar o uso de etanol e biodiesel 
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Thiago Borges

O acúmulo de desgastes en-
frentados pelo senador e pré-
candidato a presidente da Re-
pública Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) no cenário nacional tem le-
vantado dúvidas sobre os re-
flexos para seus aliados nos Es-
tados. O filho 01 do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) atra-
vessa uma sequência de crises
que incluem o caso Master, após
a divulgação de sua relação
com o ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, o crescimento das diver-
gências com a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro den-
tro do PL e o enfraquecimento
das negociações para receber
o apoio da federação União Pro-
gressista, formada por União
Brasil e PP, à sua pré-candida-
tura ao Palácio do Planalto.

O cenário posto desperta
questionamentos sobre os efei-
tos para os aliados de Flávio,
entre eles, o projeto eleitoral
do senador Wilder Morais (PL),
nome do bolsonarismo para
disputar o Governo de Goiás
em outubro. Embora a influên-
cia do contexto nacional sobre
a corrida estadual seja alvo de
interpretações distintas, cien-
tistas políticos ouvidos pelo O
HOJE avaliam que o momento
vivido por Flávio Bolsonaro
pode, em maior ou menor me-
dida, interferir na estratégia
do PL no Estado.

Para o professor da PUC-GO
e cientista político Pedro Pie-
trafesa, a forte associação de
Wilder à família Bolsonaro faz
com que os desgastes enfren-
tados pelo senador fluminense

tenham potencial para reper-
cutir sobre a pré-candidatura
ao Palácio das Esmeraldas. Na
avaliação do professor, lide-
ranças estaduais que construí-
ram sua imagem política vin-
culadas ao bolsonarismo ten-
dem a sentir os efeitos quando
o grupo enfrenta crises no ce-
nário nacional. 

“O Wilder e outras lideran-
ças locais do bolsonarismo se
associam muito às figuras da
família Bolsonaro. Quando há
problemas que a família Bol-
sonaro tem que responder, isso
impacta nesses candidatos que
não têm uma imagem, em que
a imagem que propagaram ao
longo das suas carreiras polí-
ticas foi muito mais associativa
do que independente”, afirma.

Reavaliação 
de estratégia

Segundo Pietrafesa, esse ce-
nário também exige uma rea-
valiação da estratégia eleitoral
do PL em Goiás. Para o cien-
tista, uma campanha excessi-
vamente ancorada na imagem
da família Bolsonaro pode di-
ficultar o desempenho não ape-
nas de Wilder, mas também
de outros candidatos ligados
ao partido.

“Esses candidatos majoritá-

rios a nível estadual podem so-
frer nas urnas. Então esse é um
sintoma que o Wilder e o PL
precisam refletir”, diz. “Para o
Wilder, há uma dependência
muito grande de quão a imagem
dos Bolsonaro está boa ou ruim
a nível nacional”, frisa.

Sem efeitos relevantes
Já o professor da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG) e
cientista político Guilherme
Carvalho avalia que os episó-
dios que envolvem Flávio não
tendem a produzir efeitos re-
levantes sobre a disputa pelo
governo goiano. Para o docente
da UFG, o eleitor costuma se-
parar as escolhas para os car-
gos nacionais das decisões to-
madas nas eleições estaduais.

“O voto bolsonarista vai
para o Flávio e para o candi-
dato do Flávio, independente-
mente de quem seja o candi-
dato. O eleitor bolsonarista
não está pesando nessas ques-
tões envolvendo a família Bol-
sonaro e o caso Master. Ele
pesa em quem tem maior
chance de derrotar o projeto
nacional do PT”, afirma.

Baixa presença 
no debate público

Na avaliação de Carvalho,

o principal desafio enfrentado
por Wilder está na própria
condução da pré-campanha.
Segundo o cientista, o senador
ainda mantém baixa exposi-
ção pública e precisa ampliar
sua presença no debate polí-
tico para consolidar sua can-
didatura perante o eleitorado
goiano.

“O que mais atrapalha o
Wilder neste momento não são
as desconfianças em relação
ao Flávio. O que mais atrapalha
o Wilder é a inércia da cam-
panha dele, que ainda não está
mostrando a que veio. Ainda
não está colocando o carro na
rua, está muito tímido. O Wil-
der continua se negando a falar
com a imprensa. Continua se
negando a se expor. Não sei o
quanto isso é, de fato, vantajoso
para ele”, pondera.

Para Carvalho, a recente
manifestação pública de Wil-
der em defesa de Ana Paula
Rezende, pré-candidata a
vice-governadora pelo PL e
filha do casal Iris Rezende e
Dona Íris de Araújo, foi um
dos primeiros momentos de
exposição da pré-candidatura.
O senador saiu em defesa da
companheira de chapa após
o PDT ingressar com uma re-
presentação no Tribunal Re-

gional Eleitoral de Goiás (TRE-
GO) contra o uso da imagem
do ex-governador Iris Rezen-
de no material de pré-cam-
panha dos liberais.

“A maior preocupação do
Wilder precisa ser colocar o
carro dele na rua e se tornar
de fato candidato na cabeça
das pessoas. Muita gente não
sabe quem é o Wilder ainda,
apesar de ser senador da Re-
pública já há dois mandatos.
Ele precisa ser expectativa de
poder para os pouquíssimos
prefeitos aliados que estão ao
redor dele”, destaca Carvalho.

Distante da 
lógica nacional

O professor da UFG destaca
a pré-campanha como prin-
cipal dificuldade de Wilder
por entender que a disputa
estadual foge da lógica nacio-
nal. “Essa tentativa de nacio-
nalização do debate estadual
não traz impacto para a di-
nâmica local. O voto local, em
Goiás ao menos, sempre foi
separado da dinâmica nacio-
nal. É uma falsa atribuição
tentar correlacionar as duas
coisas porque aquilo que leva
o eleitor a decidir no nacional
não é aquilo que leva a decidir
no local”, pontua. 

Desgastes de Flávio despertam questionamentos sobre efeitos para aliados, entre eles, o senador Wilder Morais

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) leu neste sábado (11)
uma carta escrita pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) du-
rante um evento do PL, na
qual o ex-chefe do Executivo
pede união entre os aliados
em torno da pré-candidatura
do filho à Presidência da Re-
pública nas eleições de 2026.

No texto, Jair Bolsonaro afir-
ma que o momento exige que
divergências sejam deixadas
de lado e conclama apoiadores
a trabalharem pela candida-
tura de Flávio. O ex-presidente
também define o senador
como seu porta-voz e diz con-
fiar nele para conduzir o País.

Após a leitura da carta, Flá-
vio agradeceu a confiança do
pai e afirmou que a missão de
atuar como porta-voz ajudará
a evitar discursos divergentes
dentro do grupo político. O se-
nador também declarou que
há pessoas que tentam boicotar
sua pré-candidatura e defen-
deu maior união entre os in-
tegrantes da oposição.

As declarações ocorrem em

meio a recentes divergências
dentro da família Bolsonaro.
No mês passado, a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro
(PL) tornou público um desen-
tendimento com o enteado de-
vido a decisões internas do
Partido Liberal (PL). Segundo
Michelle, Flávio teria sido rís-

pido durante uma conversa
telefônica e afirmado que a
madrasta deveria se afastar
das decisões partidárias.

Pedido de desculpas
Na ocasião, o senador ne-

gou ter ofendido a ex-primei-
ra-dama e publicou um pedido

de desculpas caso suas pala-
vras tenham sido interpretadas
dessa forma. Flávio também
afirmou ter respeito pelo tra-
balho de Michelle à frente do
PL Mulher e por sua atuação
ao lado do ex-presidente.

Dias após a troca de decla-
rações, Michelle Bolsonaro

anunciou sua saída da presi-
dência do PL Mulher. Segundo
a ex-primeira-dama, a decisão
foi motivada pelo desejo de
dedicar-se integralmente aos
cuidados de Jair Bolsonaro,
que cumpre prisão em regime
domiciliar. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Desgastes
enfrentados pelo
filho de Bolsonaro
alimentam debate
sobre possíveis
reflexos na disputa
pelo governo
estadual;
especialistas
divergem sobre
impacto no projeto
do senador goiano

Crises de Flávio levantam dúvidas
sobre campanha de Wilder
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Jair Bolsonaro
afirma que o
momento exige 
que divergências
sejam deixadas de
lado e conclama
apoiadores a
trabalharem pela
candidatura 
de Flávio

Flávio lê carta de Bolsonaro e reforça pré-candidatura 
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André Mendonça determinou a apreensão 
do passaporte do publicitário Thiago Miranda

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou neste sábado (11) a apreen-
são do passaporte de Thiago Miranda e proibiu o in-
vestigado de deixar o Brasil. A decisão, que tramita
sob sigilo, integra as medidas da 10ª fase da Operação
Compliance Zero, deflagrada pela Polícia Federal na
última quinta-feira (9). A informação foi confirmada
por fontes do STF.

Segundo a Polícia Federal, Thiago Miranda é apontado
como um dos principais articuladores de um grupo in-
vestigado por promover ações para descredibilizar o
Banco Central e intimidar jornalistas e concorrentes.
As investigações indicam que o publicitário e fundador
da agência MiThi teria atuado no chamado Projeto DV,
ligado ao empresário Daniel Vorcaro, ex-controlador
do Banco Master.

De acordo com a apuração, o grupo recrutava in-
fluenciadores digitais e profissionais da imprensa para
divulgar conteúdos coordenados contra instituições pú-
blicas. Conforme a investigação, os pagamentos poderiam
chegar a R$ 2 milhões, mediante contratos com cláusulas
de confidencialidade.

Além da restrição para deixar o País, André Men-
donça autorizou o cumprimento de mandados de
busca e apreensão em Brasília. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

STF manda
apreender
passaporte de
Thiago Miranda 

Luiz Silveira/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Micael Moura

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), criticou neste sá-
bado (11) a decisão do ministro
Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), relaciona-
da às emendas parlamentares
supostamente indicadas pelo
presidente nacional do PL, Val-
demar Costa Neto.

Em nota, Motta afirmou
que a medida representa uma
“indevida intervenção judi-
cial” e argumentou que a de-
cisão não aponta desvio, abuso
ou aplicação irregular de re-
cursos públicos. Segundo o
presidente da Câmara, a de-
terminação se baseia em in-
ferências e tenta criminalizar
a atividade política.

A investigação da Polícia
Federal apura se deputados
federais tinham conhecimen-
to, participaram ou foram
omissos no uso de seus nomes
em emendas parlamentares
que teriam sido direcionadas
por Valdemar Costa Neto. Os

investigadores também ana-
lisam a possibilidade de al-
guns parlamentares desco-
nhecerem que apareciam for-
malmente como autores das
indicações.

De acordo com a apuração
que embasou a decisão de
Flávio Dino, Valdemar teria
exercido influência na defi-
nição de valores, áreas e mu-
nicípios beneficiados pelas

emendas, mesmo sem ocupar
mandato parlamentar.

Defesa nega
irregularidades

Na manifestação divulgada
pela Câmara, Hugo Motta tam-
bém afirmou confiar no tra-
balho dos servidores da Casa
e declarou que a atuação das
equipes técnicas na operacio-
nalização das emendas segue

procedimentos administrati-
vos considerados regulares.

A defesa de Valdemar Costa
Neto afirmou que é natural a
atuação política do presidente
do partido na articulação de
emendas e negou a prática de
qualquer irregularidade. Os
advogados sustentam que a
decisão judicial foi baseada
em premissas frágeis. (Espe-
cial para O HOJE)

Presidente da
Câmara afirma 
que a decisão do
ministro do 
STF representa 
uma “indevida
intervenção
judicial”

Hugo Motta critica decisão de Flávio
Dino sobre emendas parlamentares

Marina Ramos/Camara dos Deputados
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Segundo Hugo
Motta, a
determinação de
Dino se baseia em
inferências e tenta
criminalizar a
atividade política

Fogo na lavoura
Uma briga velada num dos mais po-

derosos ministérios da Esplanada tira o
sono do PSD, que controla a pasta. O
ministro André de Paula virou rainha
da Inglaterra – tem a coroa mas não
manda no Ministério da Agricultura.
Para substituir o titular que deixou a
pasta, Paula  teve  manter indicados do
ex-ministro Carlos Fávaro em postos-
chaves. É o caso do Subsecretário de
Orçamento Fernando Soares. A cúpula
do PSD já tentou trocá-lo por outro apa-
drinhado, mas a turma do agronegócio
(em especial do Mato Grosso) que manda
lá dentro o segura. Essa Subsecretaria
controla os empenhos e pagamentos de
tudo, inclusive emendas parlamantares.
Mas que todos, de todos os lados ali, co-
mecem a rezar. Como o controlador do
PSD, Gilberto Kassab, será o vice de Ro-
naldo Caiado na disputa presidencial,
pode ter fogo nessa lavoura – o Palácio
do Planalto tem o isqueiro na mão.

Tá anotado
Ronaldo Caiado, o ex-governador de

Goiás e presidenciável do PSD, caiu na
mira do staff eleitoral de Lula da Silva
(PT) com o seu principal discurso, a Se-
gurança. Com a revelação na mídia de
que o MP-GO pediu redução da escolta
de 51 seguranças policiais para ele e es-
posa, um grão petista brincou: “Pra que
isso tudo num Estado onde bandido não
se cria...?” – em alusão ao bordão usado
pelo pré-candidato.

Vem mais aí
André Kruschewsky, primo do pro-

curador Eugênio Kruschewsky – defensor
do Banco Master – é um potencial próxi-
mo alvo. A dupla, aliás, está na mira da
Polícia Federal. A “Revista Piauí” soltou
reportagem gigante esmiuçando o nas-
cedouro do império de Daniel Vorcaro
no CredCesta do Governo da Bahia, onde
o clã K atua forte junto ao Tribunal de
Justiça. André era diretor jurídico do
Master, e Eugênio a ponte com o TJ.

Agora, vai!
A deputada federal Fernanda Pessoa

(PSD-CE) tem pedido apoio a colegas na Câ-
mara para avançar no PEC que substitui a
denominação “Vereador” por “Deputado
Municipal”, “e dá outras providências”. O
mundo vai ser outro...

Na pista
Preocupado com as propagandas na

mídia que podem induzir o consumo de
produtos que afetam a atmosfera terres-
tre, o deputado Nilto Tatto (PT-SP) apre-
sentou Projeto de Lei que proíbe a “pu-
blicidade comercial, a promoção e o pa-
trocínio de produtos e serviços relacio-
nados à exploração, refino, distribuição
e comercialização de carvão, petróleo e
gás natural”. A importância disso para o
mundo é... esquece. 

Corre, cavalo, corre
A Associação dos Criadores de Cavalo

Mangalarga (ABCCMM) foi duramente cri-
ticada pelos associados na inscrição para o
principal campeonato dos marchadores do
Brasil, a 43ª edição na nacional, em Belo
Horizonte. Os criadores alegam falta de cri-
tério, que beneficiaria exclusivamente os
grandes haras e prejudicaria os pequenos
criatórios, que tiveram tempo de inscrição
de irrisórios 19 minutos.

ESPLANADEIRA
#99 abre mais de 100 vagas afirmativas

e exclusivas: Inf:tinyurl.com/48br9f9b. #Com
Doron Aurbach, BEE4 prepara PMEs para
mercado de capitais.  #Microbiologista Rô-
mulo Neris fala no dia 22/7 sobre "Comuni-
cação Científica em Virologia" no I Curso
de Virologia Básica e Aplicada, na UFRJ.
#Pão de Açúcar terá mutirão de empregos
dia 14/7 com 40 vagas na Loja da 516 Sul
(DF). #Talitha Andrade lança dia 18/7 "Do
Outro do Lado da Fresta" na Livraria da
Vila Batel - Curitiba (PR). #Deskfy conquista
selo Great Place to Work pelo 5º ano conse-
cutivo. #Gustavo Guimarães assume vice-
presidência de Clientes SulAmérica. (Espe-
cial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O governador Daniel Vilela
(MDB) e a presidente da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e
Transporte (Goinfra), Eliane
Simonini, nunca fizeram um
prédio, jamais sequer ergue-
ram uma parede. Essa inex-
periência está custando caro
a Goiás. Mais precisamente,
R$ 500 milhões. Na quarta-
feira (8), Daniel fechou, por
meio bilhão de reais, a compra
de um hospital oncológico par-
ticular na periferia da capital,
ainda em fase de pré-acaba-
mento, para mudar o objeto
da obra e transferir para lá o
Hospital de Urgências de Goiás
(Hugo), inaugurado há 35 anos
e reformado diversas vezes. A
mais recente reforma começou
em agosto de 2024 e foi con-
cluída um ano depois, ao custo
de R$ 100 milhões, juntamente
com a entrega da gestão à So-
ciedade Beneficente Israelita
Brasileira.

Dívidas e 
especulação imobiliária

Ao querer mudar com ra-
pidez a operação do Hugo para
o Conjunto Fabiana, a cerca
de 18 quilômetros do atual
hospital, Daniel ignora o estado
falimentar das finanças públi-
cas, tanto as sob seu comando
quanto as da empresa com a
qual assinou um protocolo de
intenções. A intenção pode ter
sido a melhor, porém, no mes-
mo momento em que fechava
o negócio com o Governo de
Goiás, a Oncoclínicas, dona do
hospital em construção, frus-
trava em São Paulo mais uma
assembleia para discutir os R$

4 bilhões em dívidas que a le-
varam à recuperação judicial.
O meio bilhão que Daniel pre-
tende obter junto ao BNDES
(Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social)
seria um alívio e tanto para a
empresa.

Outras cifras grandiosas es-
tão se movimentando na pré-
campanha em que o governa-
dor tenta a reeleição. Investi-
dores do mercado imobiliário
aplaudem a iniciativa, pois o
Hugo está localizado em frente
ao Parque Areião, próximo às
alamedas Ricardo Paranhos e
Eugênio Jardim, regiões valo-
rizadas da capital. O HOJE apu-
rou que, após conseguirem a
privatização do terreno do
Hugo, o interesse poderá se
voltar também para a área
onde está a sede do esvaziado
Ipasgo, vizinha ao Hospital de
Urgências.

Questionamentos 
sobre a mudança

As três notícias se comple-
mentam. Para início de análi-
se, o presidenciável Ronaldo
Caiado (PSD) acaba sendo
questionado por seu sucessor:
ou o ex-governador não gastou
os R$ 100 milhões anunciados
na reforma da unidade, ou o
serviço ficou tão ruim que Da-
niel prefere demolir o con-
junto de prédios a realizar
um novo remendo.

No mercado, porém, o que
O HOJE ouviu foi diferente.
Especialistas afirmam que é
possível manter o hospital em
funcionamento, afinal a uni-
dade opera há mais de três
décadas, enquanto existem
hospitais centenários em ati-

vidade pelo país. Em Goiânia,
há diversos edifícios mais an-
tigos que continuam abrigan-
do serviços de saúde, entre
eles o Hospital Estadual Al-
berto Rassi (HGG).

Quanto à pressa pela deso-
cupação, ela remete ao calen-
dário eleitoral, já que o gover-
nador pretende disputar a ree-
leição. Uma negociação desse
porte, segundo as críticas ou-
vidas, deveria ser conduzida
pelo próximo governo, respon-
sável pela implantação da nova
unidade e pelos custos adicio-
nais da mudança. Estima-se
que despesas com equipamen-
tos, adaptações e transferência
possam elevar significativa-
mente o investimento inicial-
mente previsto.

Também seria necessário
ouvir especialistas sobre a con-
veniência de retirar o Hugo
de uma região central e trans-
feri-lo para uma área mais dis-
tante dos principais corredores
viários de Goiânia. Não se pode
comparar o Conjunto Fabiana
ao Setor Pedro Ludovico em
termos de logística para aten-
dimentos de urgência.

O precedente de Marconi
No debate sobre especu-

lação imobiliária, o artigo re-
corda a tentativa do ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) de vender áreas pú-
blicas por meio da Lei nº
17.909, de 2012. Uma das
áreas era o complexo da Po-
lícia Militar, localizado entre
as alamedas Ricardo Para-
nhos e Eugênio Jardim e o
Parque Areião. Após forte rea-
ção da sociedade, o projeto
acabou sendo abandonado.

Segundo a avaliação do ar-
ticulista, Daniel ainda teria
tempo para rever a decisão.
Caso mantenha o projeto,
acrescentará mais um capítulo
ao histórico de alienação de
bens públicos para enfrentar
dificuldades financeiras e cus-
tear despesas da administra-
ção estadual.

Impacto para 
a saúde pública

O HOJE ouviu diversas crí-
ticas à proposta. Para parte
dos entrevistados, Goiás po-
derá perder duas unidades
hospitalares: uma privada, o
futuro Câncer Center, e uma
pública, o Hugo. Além disso,
o Estado assumiria uma dívida
de aproximadamente R$ 500
milhões, que se somaria aos
mais de R$ 20 bilhões rene-
gociados recentemente com o
governo federal.

Ao longo de seus 35 anos
de funcionamento, o Hugo es-
teve envolvido em diferentes
polêmicas, especialmente re-
lacionadas às Organizações So-
ciais (OSs). A partir dele surgiu
a Rede Hugo, que passou a in-
cluir unidades como Huapa,
Hutrin, Huana e Hugol.

O grupo econômico que ad-
quirir a área do Hugo e do
Ipasgo dará continuidade ao
processo de valorização imo-
biliária entre as avenidas 85,
S-1, 90 e 1ª Radial, no Setor
Marista, uma das regiões mais
valorizadas de Goiânia. Já o
prédio atualmente ocupado
pelo Hugo poderá receber um
empreendimento voltado a um
público completamente dife-
rente do atendido hoje pela
unidade.

Críticas à 
justificativa do governo

Nas entrevistas concedidas
pelo governador, a principal
justificativa para a mudança
é que o Hugo seria uma ins-
talação antiga e de difícil re-
forma. “É uma instalação mui-
to antiga, muito obsoleta e
nos traz muitos desafios”, afir-
mou Daniel. Segundo ele, “é
inviável conseguir reformar
um prédio tão antigo em ple-
no funcionamento”.

Para o articulista, a justifi-
cativa não se sustenta. Um pré-
dio com 35 anos, submetido a
manutenção permanente e re-
centemente reformado, não
poderia ser considerado “muito
antigo” ou “obsoleto”. Também
questiona como a reforma rea-
lizada durante o governo Caia-
do teria sido possível se, agora,
uma nova intervenção é tra-
tada como inviável.

Como observou um enge-
nheiro ouvido pela reporta-
gem, “o mínimo que se pode
pensar do governador é que
está deixando transparecer sua
falta de vocação para cons-
truir”. O articulista conclui
afirmando que a queda da
aprovação de Daniel Vilela,
apontada por pesquisas recen-
tes, refletiria esse cenário.

Ao justificar a compra do
novo hospital, Daniel destacou
que o futuro Câncer Center
possui 500 leitos, 90 unidades
de terapia intensiva (UTIs) e
20 salas cirúrgicas. Segundo o
articulista, mesmo sem equi-
pamentos instalados, apenas
pela estrutura física o Governo
de Goiás pretende desembolsar
cerca de R$ 500 milhões. (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel Vilela defende a aquisição de um novo imóvel para transferir o Hospital de Urgências de Goiás (Hugo)

Governador se
confessa incapaz
de reformar um
hospital, por isso
anuncia demolição
e vai comprometer
ainda mais a
gigantesca dívida
de Goiás tomando
emprestado meio
bilhão, para
alegria dos
especuladores
imobiliários;
Marconi tentou
manobra
semelhante e
voltou atrás; 
ainda há tempo 
de Daniel recuar

Daniel propõe gasto de R$ 500 mi em
novo Hugo, sem previsão orçamentária

Reprodução



Rikelme Santos 

A Inglaterra está na semi-
final da Copa do Mundo. Neste
sábado, os ingleses derrotaram
a Noruega por 2 a 1, após a
prorrogação, em um duelo
equilibrado e decidido pelo ta-
lento de Jude Bellingham. O
camisa 10 marcou os dois gols
da equipe e garantiu a quarta
semifinal inglesa na história
recente do torneio.

A seleção inglesa dominou
a posse de bola durante boa
parte do primeiro tempo,
chegando a superar os 70%,
mas encontrou dificuldades
para transformar o controle
em oportunidades claras. A
primeira grande emoção sur-
giu aos 35 minutos, quando
Berg roubou a bola de Harry
Kane no campo de defesa in-
glês. Na sequência, Schjelde-
rup arriscou um chute cru-
zado de longa distância e
acertou o ângulo, marcando
um golaço para colocar a No-
ruega em vantagem.

Até então, a Inglaterra ha-
via finalizado apenas uma
vez, em cobrança de falta de
Kane. Os noruegueses ainda
ameaçaram com Haaland e
Sorloth antes da reação in-
glesa. Pouco depois do gol
sofrido, Gordon avançou pela
esquerda e encontrou Bel-

lingham na área. O meia in-
vadiu o setor ofensivo e ba-
teu firme para empatar. An-
tes do intervalo, Kane chegou
a balançar as redes, mas o
lance foi anulado por impe-
dimento.

Noruega pressiona, 
mas Bellingham decide

Na segunda etapa, a No-
ruega cresceu na partida e
criou três boas oportunidades
nos primeiros dez minutos.
Em uma delas, chegou a mar-
car, mas o árbitro anulou o
lance após revisão do VAR

por falta de Haaland sobre
Elliot Anderson.

Mesmo com mudanças
ofensivas promovidas pelo téc-
nico norueguês, a Inglaterra
conseguiu resistir à pressão.
Aos 30 minutos, Ajer acertou
o travessão após cobrança de
escanteio e quase recolocou
os nórdicos à frente. Nos mi-
nutos finais, os ingleses res-
ponderam com investidas de
Bukayo Saka pela direita, mas
o empate persistiu até o fim
do tempo regulamentar.

Na prorrogação, o goleiro
Nyland falhou logo nos pri-

meiros minutos ao rebater
uma bola nos pés de Bel-
lingham. O camisa 10 apro-
veitou a oportunidade e
marcou seu segundo gol na
partida, chegando ao sétimo
na Copa do Mundo.

A Noruega ainda tentou
uma reação na etapa final da
prorrogação, mesmo após a
saída de Haaland. Com Musa
explorando o lado esquerdo
do ataque, os noruegueses bus-
caram pressionar até os ins-
tantes finais, mas não conse-
guiram criar chances claras.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Camisa 10
marcou 2 gols e
virou a partida
pra Inglaterra
contra a
Noruega

inglaterra elimina Noruega
Divulgação/Fifa

Agora, os ingleses
enfrentarão a
Argentina na
semifinal
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A Argentina venceu a Suí-
ça por 3 a 1 em um duelo
equilibrado e garantiu pre-
sença na semifinal da Copa
do Mundo. A partida termi-
nou empatada em 1 a 1 no
tempo regulamentar e foi de-
cidida apenas na prorroga-
ção. Os argentinos abriram
o placar ainda no primeiro
tempo. Após cobrança de es-
canteio de Lionel Messi, Ale-
xis Mac Allister apareceu li-
vre para cabecear e marcar
o primeiro gol da partida.

Apesar da vantagem, a Ar-
gentina diminuiu o ritmo e
permitiu que a Suíça crescesse
no jogo. Antes do intervalo,
Breel Embolo chegou a ficar
cara a cara com Emiliano Mar-
tínez, mas o goleiro argentino
evitou o empate. 

Segundo tempo 
de polêmicas 

Na segunda etapa, a Suíça
voltou melhor e conseguiu
igualar o placar com Ndoye,
que aproveitou assistência de
Ricardo Rodríguez para vencer
Dibu Martínez.

Pouco depois, o atacante
suíço, Embolo, acabou prota-
gonizando o lance mais polê-
mico da partida. Inicialmente,
o árbitro marcou falta de Lean-
dro Paredes e aplicou cartão
amarelo ao argentino. No en-
tanto, após revisar o lance no
VAR, a decisão mudou.

O juiz anulou a advertência
para Paredes e mostrou o se-
gundo cartão amarelo para
Embolo por simulação. Com
isso, o atacante foi expulso e
deixou a Suíça com um jogador

a menos. Mesmo com vanta-
gem numérica, a Argentina
encontrou dificuldades para
superar a defesa suíça durante
boa parte da prorrogação.

Quando a disputa por pê-
naltis parecia inevitável, Ju-
lián Álvarez acertou um belo
chute de fora da área e colo-
cou a Albiceleste novamente
em vantagem.

Nos minutos finais, Lautaro
Martínez aproveitou um con-
tra-ataque para marcar o ter-
ceiro gol e confirmar a vitória
argentina por 3 a 1.

Com a classificação, a Argen-
tina enfrentará a Inglaterra na
semifinal da Copa do Mundo.
Os ingleses garantiram a vaga
após vencerem a Noruega mais
cedo.  (Micael Moura e Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Na Semifinal, a Argentina terá a Inglaterra pela frente 

A Copa do Mundo de
2026 entrou para a histó-
ria antes mesmo da gran-
de final. Com a definição
dos classificados às semi-
finais neste domingo (12),
o torneio voltou a reunir
apenas seleções campeãs
mundiais entre as quatro
melhores do planeta, algo
que não acontecia havia
exatos 36 anos.

Os confrontos que de-
finirão os finalistas colo-
cam frente a frente algu-
mas das maiores potên-
cias do futebol mundial.
De um lado, a França, bi-
campeã do mundo, enca-
ra a Espanha, vencedora
da Copa de 2010. Do ou-
tro, a atual campeã Ar-
gentina mede forças com
a Inglaterra, dona do tí-
tulo conquistado em 1966.

Em toda a história da
competição, isso havia ocor-
rido apenas duas vezes an-
teriormente. A primeira foi
na Copa do México, em
1970, quando Brasil, Uru-
guai, Itália e Alemanha Oci-
dental chegaram ao grupo
dos quatro melhores. A se-
gunda aconteceu em 1990,
na Itália, com Alemanha
Ocidental, Argentina, Itália
e Inglaterra.

Desde então, todas as
edições contaram com pelo
menos uma seleção sem tí-
tulo mundial entre as se-
mifinalistas. Croácia, Tur-
quia, Coreia do Sul e Mar-
rocos são alguns exemplos
de equipes que quebraram
a hegemonia dos campeões
nas últimas décadas. (Ri-
kelme Santos, especial
para O Hoje)

Semifinais da Copa
reúnem apenas campeões
mundiais após 36 anos

MOMENTOS FINAIS

Argentina luta até o fim de
vence a Suíça na prorrogação  

HERMANOS
Divulgação/Fifa
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Renata Ferraz 

A tentativa de salvar a vida
de um sobrinho terminou em
uma tragédia que comoveu
Goiás. Um adolescente de 14
anos e a tia dele, de 54 anos,
morreram afogados no Lago
Corumbá, em Caldas Novas,
após o jovem sofrer uma con-
vulsão enquanto nadava. Ao
perceber que o sobrinho es-
tava se afogando, a mulher
entrou na água para tentar
resgatá-lo, mas também aca-
bou submersa.

As buscas mobilizaram
equipes do Corpo de Bombei-
ros Militar de Goiás (CBMGO),
que localizaram os dois corpos
a cerca de cinco metros da
margem, em um ponto com
aproximadamente 3,5 metros
de profundidade. A corporação
utilizou a técnica de apneia li-
vre durante a operação e re-
forçou, após o resgate, que ten-
tativas de salvamento feitas
por pessoas sem treinamento
frequentemente resultam em
novas vítimas.

A tragédia ocorre justamen-
te no período de férias escola-
res, quando milhares de famí-
lias procuram rios, lagos, ca-
choeiras, piscinas e clubes para
aproveitar os dias de descanso.
Com o aumento da circulação
nesses locais, também cresce
o número de acidentes, espe-
cialmente os afogamentos, que
seguem entre as principais
causas de mortes acidentais
em ambientes aquáticos.

Afogamentos 
aumentam em Goiás e
preocupam autoridades

Os números mostram que
o problema tem se tornado
cada vez mais frequente no
estado. Dados do Corpo de
Bombeiros apontam que o nú-
mero de ocorrências vem cres-
cendo desde 2024. Naquele
ano, foram registrados 146
atendimentos relacionados a
afogamentos. Em 2025, o total
subiu para 157 casos. Somente
entre janeiro e maio de 2026,
a corporação já contabilizou
67 ocorrências.

A maior parte desses aci-
dentes acontece justamente em

locais utilizados para lazer. Rios,
lagos e piscinas concentraram
mais de 80% dos casos registra-
dos ao longo de 2025. Em 2026,
esse percentual chegou a 88%.
Crianças e homens aparecem
entre as principais vítimas aten-
didas pelos bombeiros.

A capital lidera o número
de ocorrências neste ano, com
seis registros, seguida por Itum-
biara, Alexânia, Formosa e Ni-
quelândia. Em 2025, Goiânia
também ocupou o primeiro lu-
gar no ranking estadual, seguida
por Caldas Novas, Luziânia, Aná-
polis e Aparecida de Goiânia.

Além do caso registrado em
Caldas Novas, outras tragédias

recentes também acenderam
o alerta. Em uma delas, três
pessoas morreram após uma
canoa virar próximo ao verte-
douro de uma barragem no
Rio Caiapó. Em outra ocorrên-
cia, um advogado perdeu a
vida durante uma pescaria na
região de Cachoeira Dourada,
após ser surpreendido por uma
tromba d'água.

Férias também 
elevam risco de
acidentes com crianças

Embora os afogamentos
chamem atenção pela gravi-
dade, eles não são os únicos
acidentes que aumentam du-

rante o período de férias. O
Hospital Estadual de Trindade
(Hetrin), unidade da Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO), alerta que julho cos-
tuma registrar crescimento sig-
nificativo nas ocorrências en-
volvendo crianças.

Dados baseados em infor-
mações do Ministério da Saúde
apontam aumento de 21% nos
acidentes domésticos durante
as férias escolares, período em
que as crianças permanecem
mais tempo em casa ou em
atividades de lazer.

Entre os acidentes mais fre-
quentes estão quedas de esca-
das, camas e móveis, queima-
duras provocadas por líquidos
quentes ou fogões, intoxicações
por medicamentos e produtos
de limpeza, cortes com objetos
perfurantes, além de acidentes
com bicicletas, patins e skates.
Os afogamentos em piscinas,
rios, chácaras e clubes também
figuram entre as principais
ocorrências atendidas pelas
equipes de emergência.

Outro fator que preocupa
os profissionais de saúde é a
baixa umidade do ar, caracte-
rística típica do inverno goiano.
O tempo seco favorece quadros
de desidratação, alergias, irri-
tação nos olhos e doenças res-
piratórias, especialmente entre
crianças e idosos. A orientação
é reforçar a hidratação, evitar
a exposição ao sol nos horários
mais quentes e utilizar umidi-
ficadores ou recipientes com
água dentro de casa.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, grande parte dos aci-
dentes poderia ser evitada com
medidas simples de prevenção.
A principal recomendação é
nunca deixar crianças sozinhas
próximas à água, mesmo que
saibam nadar ou utilizem boias.
A supervisão deve ser perma-
nente, já que um afogamento
pode acontecer de forma silen-
ciosa e em poucos segundos.

Em rios, lagos e cachoeiras,
a orientação é utilizar colete
salva-vidas durante passeios
de embarcação e evitar entrar
em áreas desconhecidas ou

com correnteza. Os bombei-
ros também alertam para o
risco dos chamados bancos
de areia, que transmitem falsa
sensação de segurança, mas
escondem mudanças bruscas
de profundidade.

Outra recomendação impor-
tante é nunca consumir bebidas
alcoólicas antes de entrar na
água. O álcool reduz os reflexos,
prejudica o equilíbrio e com-
promete a capacidade de ava-
liação dos riscos, aumentando
significativamente as chances
de afogamento. Também é fun-
damental evitar mergulhos de

cabeça em locais desconhecidos
ou com pouca visibilidade, já
que pedras, galhos e bancos de
areia podem provocar lesões
graves na coluna.

Nas piscinas, os cuidados
incluem a instalação de cercas
de proteção, portões com tra-
vamento automático e atenção
aos ralos de sucção, que podem
prender cabelos ou partes do
corpo de crianças.

Como agir diante 
de um afogamento

Os bombeiros ressaltam
que uma das principais causas

de mortes em ocorrências des-
se tipo é a tentativa de resgate
feita por pessoas sem treina-
mento. Em vez de entrar na
água, a orientação é manter a
calma, acionar imediatamente
o Corpo de Bombeiros pelo te-
lefone 193 e tentar lançar à
vítima algum objeto flutuante,
como uma corda, um galho,
uma boia ou até uma garrafa
plástica vazia.

A corporação também
orienta que as famílias pre-
parem as viagens de férias
com antecedência, observan-
do as condições do local es-

colhido, respeitando as sina-
lizações e evitando áreas proi-
bidas para banho.

Com o aumento da movi-
mentação em clubes, rios, ca-
choeiras e lagos durante o re-
cesso escolar, especialistas re-
forçam que diversão e segu-
rança precisam caminhar jun-
tas. Pequenos cuidados, como
supervisão constante, uso de
equipamentos adequados e
respeito aos limites da água,
podem evitar tragédias e ga-
rantir que as férias terminem
apenas com boas lembranças.
(Especial para O HOJE)

Hospital registra alta de 21% nos acidentes domésticos com crianças durante as férias

Bombeiros orientam como evitar tragédias

Corpo de Bombeiros registrou 157 ocorrências de afogamento em Goiás no ano passado e já contabiliza 67 casos em 2026

Supervisão constante, uso de colete salva-vidas e respeito às 
sinalizações estão entre as principais recomendações dos bombeiros

Férias aumentam o risco 
de afogamentos e acidentes

Divulgação/CBM-GO
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Lalice Fernandes

A vacinação contra a gripe
segue abaixo do esperado em
Goiás, mesmo após a amplia-
ção da campanha para toda a
população acima de seis meses
de idade. Dados atualizados
até o último domingo (12) mos-
tram que apenas 43,07% do
público prioritário foi imuni-
zado contra a Influenza, índice
ainda distante da meta de 90%
estabelecida pelo Ministério
da Saúde para reduzir a cir-
culação do vírus no estado.

Até o momento, foram apli-
cadas 718.741 doses entre os
grupos prioritários. Desse total,
483.921 foram destinadas aos
idosos, 197.034 às crianças e
37.786 às gestantes. Embora a
campanha tenha sido ampliada
em 1º de junho para toda a
população a partir dos seis
meses de idade, a adesão entre
aqueles que apresentam maior
risco de complicações perma-
nece abaixo do esperado.

Cobertura segue 
abaixo da meta

Na avaliação da SES-GO, o
cenário exige atenção. Em nota
encaminhada à reportagem do
O HOJE, a Secretaria informa
que as coberturas vacinais con-
tra a Influenza apresentam
queda desde 2021. Apesar dis-
so, a pasta observa uma pe-
quena melhora em relação ao
desempenho da campanha
deste ano e afirma que existe
a possibilidade de superar o
índice alcançado em 2025,
quando a cobertura ficou em
aproximadamente 51%.

Entre os fatores apontados
para a baixa adesão está a per-
cepção reduzida de risco por

parte da população. Segundo
a Secretaria, muitas pessoas
deixam de procurar a vacina
porque acreditam que a dimi-
nuição de casos em determi-
nados períodos significa que
a doença deixou de represen-
tar uma ameaça.

A SES-GO informa que “a

vacina contra a Influenza é
segura, produzida com vírus
inativado, e pode causar ape-
nas reações leves, como dor
no local da aplicação, indis-
posição por três dias ou febre
baixa, não causando sintomas
respiratórios”.

A Secretaria destaca ainda
que crianças, gestantes e ido-
sos continuam sendo o foco
das estratégias de imunização,
por integrarem os grupos mais
suscetíveis ao desenvolvimen-
to de complicações decorren-
tes da gripe. “O percentual
permanece abaixo do ideal
para garantir a proteção da
população, especialmente dos
grupos mais vulneráveis”, afir-
ma a nota.

Casos respiratórios
mantêm alerta

A baixa cobertura vacinal
ocorre em meio à circulação
de vírus respiratórios em Goiás.
Como o O HOJE mostrou em
reportagem publicada em 29
de junho, o estado também en-
frenta um aumento das Sín-
dromes Respiratórias Agudas
Graves (SRAG). Em 15 de abril,

o governo de Goiás decretou
situação de emergência em
saúde pública por 180 dias.

Dados do sistema InfoGri-
pe, da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), apontam 4.996
casos da síndrome nos pri-
meiros meses deste ano, a
maioria relacionada à circu-
lação dos vírus da Influenza
e da Covid-19.

A pneumopediatra Camila
Maiaque explicou ao O HOJE,
em junho, que fatores como
baixa umidade do ar, tempe-
raturas mais amenas e a per-
manência das pessoas em am-
bientes fechados favorecem a
circulação de vírus respirató-
rios e aumentam o risco de
agravamento dos quadros, es-
pecialmente entre crianças,
idosos, gestantes e pacientes
com doenças crônicas.

A SES-GO também ressal-
ta que “o período seco, a bai-
xa umidade relativa do ar e
a ocorrência de queimadas,
comuns a partir de agosto,
contribuem para o agrava-
mento dos quadros respira-
tórios e favorecem a circu-
lação de vírus”.

Estado amplia
estratégias de vacinação

Para ampliar a cobertura
vacinal, a SES-GO informa que
os municípios têm intensifi-
cado ações fora das unidades
de saúde, levando equipes de
vacinação para escolas, par-
ques, eventos e outros espaços
públicos. O Estado também
mantém as chamadas “vans
da vacina”, utilizadas para
ampliar a oferta do imuni-
zante em locais de grande cir-
culação de pessoas.

Além das ações de acesso,
a Secretaria afirma que man-
tém campanhas de orientação
para combater a desinforma-
ção e incentivar a imunização.
Segundo a SES-GO, a vacina
tem papel fundamental na
prevenção das formas graves
da doença, “com potencial
para reduzir em mais de 70%
as internações por doenças
respiratórias”.

A dose disponibilizada gra-
tuitamente pelo Sistema Único
de Saúde (SUS) protege contra
os vírus Influenza A (H1N1),
Influenza A (H3N2) e Influenza
B. (Especial para O HOJE)

Gine Kelly Valadão de Cas-
tro, de 29 anos, foi vítima de
feminicídio na noite de sá-
bado (11), na Rua Peru, no
Bairro Norma Gibaldi, em
Itumbiara, no sul de Goiás.
William Constantino Dantas
Silva, de 36 anos, foi preso
em flagrante pela Polícia Mi-
litar e confessou o crime du-
rante interrogatório.

O delegado Felipe Salla dis-
se ao O HOJE que a vítima e o
homem mantiveram um rela-
cionamento por nove anos e
tiveram duas filhas, ambas me-
nores de idade. Após idas e
vindas, o casal estava separado
havia cerca de 30 dias.

De acordo com a versão
apresentada pelo investigado
à polícia, a mulher deixou as
crianças com ele durante o
dia e teria combinado de re-
tornar às 17h. Ela, porém, vol-
tou por volta das 23h, o que
teria provocado uma discus-
são entre os dois.

Ainda conforme o relato do
homem, a discussão se inten-
sificou, e ele pegou uma faca

na cozinha, atingindo a vítima.
As duas filhas do casal estavam
na residência e presenciaram
o crime.

A Polícia Militar foi acionada
após relatos de uma discussão
entre o casal. Quando as equi-
pes chegaram ao endereço, en-
contraram a mulher ferida. O

Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu) também
foi chamado, mas apenas cons-
tatou a morte.

Após o crime, o autor che-
gou a tentar fugir, mas retor-
nou ao imóvel antes da che-
gada dos policiais. Ele foi cap-
turado no local, conduzido à

delegacia e autuado em fla-
grante por feminicídio. Após
prestar depoimento e confessar
o crime, foi encaminhado ao
Presídio de Itumbiara, onde
permanece à disposição do Po-
der Judiciário.

Segundo o delegado, o ca-
sal já possuía histórico de vio-

lência doméstica. Há cerca de
quatro anos, medidas prote-
tivas chegaram a ser conce-
didas à vítima, mas já não es-
tavam em vigor porque os
dois haviam retomado o re-
lacionamento naquele perío-
do. (João César Almeida, es-
pecial para O HOJE)

AUTOR TENTOU FUGIR

Estado imunizou
43,07% do público
prioritário, apesar
da ampliação da
campanha para
toda a população
acima de 
seis meses

Cobertura vacinal contra a gripe
em Goiás segue longe da meta 

Antonio Cruz/ABr

Reprodução/Redes Socias

Foram aplicadas
718.741 doses 
entre os grupos
prioritários: 483.921
aos idosos, 197.034
às crianças e 37.786
às gestantes 

Vítima, de 29 anos,
estava separada 
do suspeito havia
cerca de 30 dias 

Mulher é morta a facadas na frente das filhas em Itumbiara 



A Avenida Castelo Branco,
um dos principais corredores
de Goiânia, entra em uma nova
fase de transformações com as
intervenções na Praça Ciro Li-
sita, no Setor Coimbra. As obras
buscam melhorar a fluidez do
trânsito sem descaracterizar a
praça, que continuará sendo
utilizada como espaço de con-
vivência pela população.

A principal mudança será
a abertura de duas novas pistas
nas laterais da praça, permi-
tindo maior continuidade ao
fluxo de veículos. A expectativa
é ampliar em mais de 30% a
capacidade do corredor e re-
duzir os congestionamentos
registrados, principalmente
nos horários de pico. A inter-
venção também deve benefi-
ciar quem circula pelos setores
Coimbra, Campinas, Rodoviá-
rio e bairros vizinhos.

Além da reconfiguração viá-
ria, o projeto contempla me-
lhorias na drenagem urbana,
com a implantação de estru-
turas que favorecem a infil-
tração da água da chuva e aju-
dam a minimizar pontos de
alagamento. A obra ainda in-

clui terraplanagem e nova pa-
vimentação para aumentar a
durabilidade do asfalto.

A preservação ambiental
também integra o projeto. Um
ipê e um bacuri estão sendo
transplantados para o Viveiro
Kátia, da Companhia de Urba-

nização de Goiânia (Comurg),
onde receberão acompanha-
mento técnico antes de retor-
narem à Praça Ciro Lisita. Se-
gundo a equipe responsável,
o procedimento segue critérios
técnicos para garantir a sobre-
vivência das árvores.

Após a conclusão das in-
tervenções, a praça receberá
um novo projeto paisagístico,
com plantio de mudas orna-
mentais, palmeiras imperiais
e guarirobas, além da insta-
lação de um pórtico. A previ-
são é que a obra seja concluí-

da em aproximadamente 15
dias, completando as melho-
rias já realizadas ao longo da
Avenida Castelo Branco, como
a implantação da terceira fai-
xa e a sincronização dos se-
máforos. (Micael Moura,es-
pecial para O HOJE) 
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A Praça Ciro Lisita,
no Setor Coimbra,
passa por uma
reconfiguração 
que inclui novas
pistas, drenagem,
paisagismo e
preservação 
de árvores

Avenida Castelo Branco passa por mudanças em Goiânia 
ATENÇÃO

João César Almeida

A possível extinção da
Área Azul em Goiânia rea-
cende uma discussão maior
do que a cobrança pelo esta-
cionamento em vias públicas.
O debate envolve o uso do
espaço urbano, a circulação
de veículos, o acesso ao co-
mércio e o futuro da mobili-
dade em regiões movimen-
tadas da capital, como Centro,
Campinas e Região da 44.

O Projeto de Lei nº 113/2026,
de autoria do vereador Luan
Alves (MDB), propõe proibir a
cobrança pelo uso de vagas de
estacionamento em vias e lo-
gradouros públicos de Goiânia.
Na prática, o texto revoga a
Lei nº 8.220/2003, que instituiu
o estacionamento rotativo pago
na capital. A justificativa do
projeto é que a concentração
de vagas sujeitas ao sistema
de cobrança cria obstáculos
ao acesso da população à re-
gião central, afastando consu-
midores e prejudicando a re-
vitalização econômica.

Atualmente, Goiânia conta
com 3.841 vagas de Área Azul,
distribuídas por Campinas,
Centro e Região da 44. O valor
é de R$ 1,50 para uma hora e
de R$ 2,50 para duas horas. A
proposta, no entanto, não im-
pede o Executivo de organizar
o uso das vagas públicas. O
município ainda poderá definir
tempo máximo de permanên-
cia, horários de utilização e
espaços reservados para ido-

sos, pessoas com deficiência e
carga e descarga, desde que
não haja cobrança.

Rotatividade em debate
O ponto é entender o que

acontece com essas áreas caso
a tarifa deixe de existir. Para
o especialista em mobilidade
urbana Marcos Rothen, o risco
é que a ausência de cobrança
reduza a rotatividade e torne
o estacionamento ainda mais
difícil. “Onde não existe a co-
brança e o limite de tempo
máximo, grande parte dos mo-
toristas coloca o carro na vaga
de manhã e só o retira à tarde”,
afirmou ao O HOJE.

Na avaliação dele, sem
controle, comerciantes e fun-
cionários podem ocupar as
vagas durante todo o dia, di-
ficultando justamente o aces-
so dos clientes.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
também defende que o esta-
cionamento rotativo é uma fer-
ramenta de gestão da mobili-
dade. Segundo a pasta, em

áreas com grande demanda, o
sistema ajuda a aumentar a
rotatividade, reduzir a perma-
nência prolongada de veículos,
facilitar o acesso ao comércio
e diminuir a circulação de mo-
toristas em busca de vagas.

Mobilidade e
planejamento urbano

O debate mostra que o fu-
turo dessas regiões depende
menos da gratuidade e mais
da forma como o espaço pú-
blico será administrado. Caso
a Área Azul acabe, as vagas
poderão continuar existindo,
mas precisarão de regras cla-
ras para não se transforma-
rem em estacionamento per-
manente. Também poderão
ser reorganizadas dentro de
uma política mais ampla, con-
siderando calçadas, carga e
descarga, transporte coletivo,
ciclovias, acessibilidade e cir-
culação de pedestres.

Essa discussão se conecta
a transformações maiores da
cidade. Goiânia passa por um
processo de adensamento e

verticalização em bairros já
consolidados, como Setor Sul,
Setor Oeste e Setor Bueno. Para
o geógrafo urbano Glauco Gon-
çalves, o problema não é o
adensamento em si, mas a falta
de integração com saneamen-
to, arborização e transporte
público. Sem planejamento, o
aumento de prédios e de mo-
radores pressiona ainda mais
ruas estreitas e reforça a de-
pendência dos automóveis.

O professor Antonio Clóvis
Pinto, da USP São Carlos, tam-
bém aponta que a mobilidade
urbana mudou. Durante o 39º
Congresso de Pesquisa e Ensino
em Transportes (Anpet), o pro-
fessor afirmou que o trans-
porte coletivo perdeu espaço
para alternativas individuais,
como carros, motos e aplicati-
vos, em uma cidade cada vez
mais descentralizada. Na visão
dele, o futuro exigirá equilíbrio
entre transporte coletivo sub-
sidiado, veículos mais limpos,
bicicletas, patinetes e novas
formas de deslocamento. (Es-
pecial para O HOJE)

Projeto que propõe
acabar com a
cobrança por
estacionamento
em vias públicas
reacende debate
sobre rotatividade
de vagas, acesso 
ao comércio e 
uso do espaço 
urbano na capital

Fim da Área Azul pode redesenhar
a mobilidade na Capital

Divulgação/SET

Joabe Mendonça e Luciano Magalhães

Goiânia tem 3.841
vagas de Área Azul
distribuídas por
Campinas, Centro 
e Região da 44,
áreas de grande
movimento
comercial 
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Um voo da companhia
aérea Ryanair precisou
realizar um pouso de
emergência no aeroporto
de Tessalônica, na Grécia,
nesta sexta-feira (10), após
uma janela da aeronave
quebrar durante o trajeto.
Segundo a imprensa eu-
ropeia, uma peça do mo-
tor teria se desprendido
e atingido a janela, pro-
vocando uma despressu-
rização parcial da cabine
e fazendo com que um
passageiro fosse parcial-
mente sugado para fora
do avião. 

A vítima foi socorrida
após o pouso e recebeu
atendimento médico. A
aeronave seguia de Tes-
salônica para o aeroporto
de Memmingen, na Ale-
manha. Apesar do susto,
o incidente terminou sem
vítimas fatais, informaram
autoridades locais.

Casos de descompres-
são em voos comerciais
são considerados extre-
mamente raros, mas aci-
dentes semelhantes já
marcaram a história da
aviação. O episódio mais
conhecido ocorreu em 10
de junho de 1990, no voo

5390 da British Airways,
quando o comandante da
aeronave foi parcialmente
projetado para fora da ca-
bine após o desprendi-
mento do para-brisa.

Na ocasião, o coman-
dante Timothy Lancaster,
de 42 anos, pilotava um
BAC 1-11 que fazia o tra-
jeto entre Birmingham,
na Inglaterra, e Málaga,
na Espanha, com 87 pes-
soas a bordo.

Poucos minutos após
a decolagem, quando a
aeronave alcançava cer-
ca de 5.300 metros de al-
titude, o para-brisa fron-
tal esquerdo se despren-
deu devido à falha dos
parafusos que o fixavam.
A descompressão explo-
siva lançou Lancaster
para fora da cabine, dei-
xando apenas suas per-
nas presas ao painel da
aeronave.

O comissário Nigel Og-
den conseguiu segurar o
comandante pelas pernas
enquanto o copiloto Alas-
tair Aitchison assumia os
controles da aeronave e
declarava emergência.
(Leticia Marielle, espe-
cial para O HOJE)

Incidente com janela 
em voo da Ryanair deixa
passageiro ferido na Grécia

AEROPORTO DE TESSALÔNICA

João César Almeida

As Forças Armadas dos Es-
tados Unidos afirmaram ter
atingido cerca de 140 alvos
iranianos durante uma nova
rodada de ataques realizada
na madrugada deste domingo
(12). Segundo o Comando Cen-
tral dos EUA (Centcom), esta
foi a terceira ofensiva con-
duzida contra o Irã ao longo
da semana.

Em publicação na rede so-
cial X, o Centcom informou
que os ataques tiveram como
alvo locais de lançamento de
mísseis e drones, estruturas
navais, instalações de arma-
zenamento de munição, redes
de comunicação e pontos de
vigilância costeira.

“Durante três noites de ata-
ques nesta semana, o Centcom
atingiu mais de 300 alvos sob
as ordens do Comandante-em-
Chefe para prejudicar a capa-
cidade do Irã de atacar mari-
nheiros civis e embarcações co-
merciais que transitam livre-
mente pelo estreito”, afirmou
o comando norte-americano.

Ataque a 
porta-contêineres
motivou ofensiva

De acordo com o Centcom,
a nova operação foi realizada
em resposta ao ataque contra
o M/V GFS Galaxy, porta-con-
têineres de bandeira cipriota
que navegava pelo Estreito de
Ormuz. Os Estados Unidos atri-
buíram a ação à Guarda Re-
volucionária do Irã.

O comunicado norte-ame-
ricano afirma que um tripu-
lante civil está desaparecido.
A embarcação também teria
sofrido um incêndio e graves
danos na casa de máquinas,
que teria ficado impossibilitada
de prosseguir viagem.

A Guarda Revolucionária,
por outro lado, declarou ter
disparado um tiro de adver-
tência contra uma embarcação
que tentava cruzar o estreito
por uma rota não autorizada.

O Centcom afirmou ainda
que o Irã teve outra oportu-
nidade de cumprir o memo-
rando que estabeleceu um
cessar-fogo provisório, mas
voltou a descumprir o acordo.
“Os Estados Unidos estão im-
pondo um alto custo ao con-
tinuar reduzindo a capacida-

de do Irã de atacar livremente
marinheiros civis e navios co-
merciais que transitam pelo
Estreito”, diz o texto.

Segundo o comando mili-
tar, os ataques foram reali-
zados sob orientação do pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump.

Irã anuncia fechamento
do Estreito de Ormuz

No sábado (11), a Guarda
Revolucionária anunciou o fe-
chamento do Estreito de Or-
muz. A decisão foi divulgada
após o episódio envolvendo a
embarcação acusada de utili-
zar uma rota não autorizada.

A agência de notícias Tas-
nim, ligada à Guarda Revo-
lucionária, informou que o
órgão iraniano condenou o

que classificou como inter-
ferência externa de potências
estrangeiras. Segundo a pu-
blicação, várias embarcações
teriam tentado atravessar a
passagem por rotas não au-
torizadas.

“Diante da situação precá-
ria causada por essa interfe-
rência ilegal de partes exter-
nas, o Estreito de Ormuz per-
manecerá fechado até novo
aviso e até que a interferência
regional dos Estados Unidos
cesse”, afirmou o comunicado
citado pela agência.

A Guarda Revolucionária
declarou ainda que nenhuma
embarcação civil ou navio mi-
litar terá autorização para pas-
sar pelo estreito enquanto o
bloqueio estiver em vigor. (Es-
pecial para O HOJE)

Terceira rodada de
ataques ocorreu
após ofensiva
contra um 
porta-contêineres 
no Estreito de Ormuz

EUA afirmam ter atingido 140
alvos iranianos em nova ofensiva

O número de mortos nos
terremotos na Venezuela su-
biu para 4.333, segundo novo
balanço divulgado pelo go-
verno neste sábado (11). Entre
as vítimas, 315 pessoas ainda
não foram identificadas. O to-
tal de feridos permanece em
16.740. Até o momento, as au-
toridades não divulgaram in-
formações oficiais sobre pes-
soas desaparecidas.

De acordo com o governo
venezuelano, cerca de 18 mil
moradores precisaram deixar
suas casas após os tremores.
Desse total, aproximadamen-
te 17 mil continuam em abri-
gos públicos. As autoridades
informaram que pretendem
iniciar, na próxima semana,
a entrega de moradias para
parte das famílias afetadas
pelo desastre.

Enquanto isso, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS)
demonstrou preocupação com
as condições dos abrigos. Se-
gundo o órgão, a falta de água
potável, de saneamento básico
e a superlotação podem favo-
recer a disseminação de doen-
ças como cólera, tuberculose,
tétano e sarampo.

Além disso, a queda na
cobertura vacinal entre a po-

pulação desalojada aumenta
o risco de novos surtos e
pode agravar a situação hu-
manitária.

ONU amplia 
ajuda humanitária

A OMS informou que tra-

balha em conjunto com o Mi-
nistério da Saúde da Vene-
zuela para reduzir o avanço
de doenças respiratórias e
intestinais. O organismo tam-
bém avalia instalar novos
hospitais de campanha nas
regiões de Caracas e La Guai-
ra, as mais atingidas pelos
terremotos.

Segundo as Nações Unidas,
cerca de 1,3 milhão de pessoas
precisam de ajuda humanitá-
ria no país. Para atender os
afetados, já foram mobilizados
US$ 300 milhões (cerca de R$
1,5 bilhão) em ações de assis-
tência. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

Mortos em terremotos na
Venezuela chegam a 4.333

ALERTA DA OMS

Daniel Torok/Official White House Photo

RS/Fotos Públicas

Novo balanço
divulgado 
pelo governo
venezuelano aponta
4.333 mortes após 
os terremotos de 
24 de junho

Segundo o Comando
Central dos EUA
(Centcom), esta foi a
terceira ofensiva
conduzida contra o
Irã ao longo 
da semana
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Madonna entrega um trabalho que une nostalgia, inovação e maturidade artística

Leticia Marielle 

Poucos artistas consegui-
ram transformar a própria
trajetória em uma narrativa
tão consistente quanto Ma-
donna. Ao longo de mais de
quatro décadas, a cantora nor-
te-americana reinventou a
música pop, rompeu padrões
estéticos, enfrentou críticas e
influenciou gerações. Agora,
aos 67 anos, a Rainha do Pop
retorna justamente ao lugar
onde construiu parte desse
legado: a pista de dança. Em
Confessions II, sequência do
aclamado Confessions on a
Dance Floor (2005), Madonna
entrega um trabalho que une
nostalgia, inovação e maturi-
dade artística, reforçando por
que continua sendo uma das
figuras mais importantes da
música mundial.

Mais do que uma conti-
nuação de um de seus maiores
sucessos, o novo álbum fun-
ciona como uma espécie de
autobiografia sonora. Durante
64 minutos, as faixas se co-
nectam como um longo set
de DJ, sem interrupções, em
uma experiência que percorre
diferentes momentos da mú-
sica eletrônica, da disco music,
do house e do techno. O re-
sultado é um disco que celebra
a cultura das pistas de dança
ao mesmo tempo em que re-
visita episódios marcantes da
própria vida da artista. Os
streams da cantora registra-
ram uma alta de 382% após a
chegada do novo álbum.

Logo na abertura, Madon-
na deixa claro o conceito do
álbum ao afirmar que a mú-
sica eletrônica vai muito além
do entretenimento. Para ela,
a pista de dança representa
um espaço de transformação,
liberdade e autodescoberta,
ideia que acompanha toda a
obra. O tema dialoga direta-
mente com sua carreira, ini-
ciada nos clubes de Nova York

no início da década de 1980,
quando uma jovem recém-
chegada ao Lower East Side
sonhava em conquistar a in-
dústria musical.

Grande parte da força de
Confessions II está justamente
nessa capacidade de conectar
passado e presente. Ao longo
do disco, Madonna revisita as
influências que moldaram sua
identidade artística sem abrir
mão da sonoridade contem-
porânea. O produtor britânico
Stuart Price, responsável tam-
bém pelo álbum de 2005, reas-
sume o comando da produção
e conduz um trabalho que res-
gata a essência da disco music
enquanto dialoga com o pop

eletrônico atual.

Novo álbum de Madonna
aposta em grandes
nomes e homenagens 
ao próprio passado 

O álbum ainda reúne no-
mes importantes da produção
musical contemporânea,
como Andrew Watt, Cirkut,
Mirwais, Arca, Parisi e Trian-
gle Park. As participações es-
peciais também ampliam o
alcance do projeto. O cantor
belga Stromae divide os vocais
em "My Sins Are My Savior",
enquanto o colombiano Feid
participa de um interlúdio
em espanhol em "Read My
Lips", produzida por Tainy.

Entre os momentos mais
comentados está "Bring My
Love", parceria com Sabrina
Carpenter. O encontro entre
duas gerações do pop simboliza
um dos principais méritos do
disco: mostrar que Madonna
permanece relevante sem de-
pender apenas da nostalgia. A
música mistura referências ao
techno de Detroit e faz uma

releitura do clássico "Good
Life", do Inner City, criando
um diálogo entre diferentes
épocas da música eletrônica.

Outro destaque é "Dance-
teria", considerada uma ver-
dadeira carta de amor ao len-
dário clube nova-iorquino que
marcou o início da carreira da
cantora. Na faixa, Madonna
relembra os tempos em que
dividia espaço com artistas
como Jean-Michel Basquiat,
Keith Haring, Fab Five Freddie
e Debi Mazar antes de alcançar
o estrelato. As referências ao
ambiente artístico e musical
da Nova York dos anos 1980
reforçam o caráter memoria-
lista do álbum e mostram como
aquelas experiências ajudaram
a construir uma das maiores
carreiras da história do pop.

Ao longo do disco, a artista
também faz diversas referên-
cias à própria trajetória. A lem-
brança do momento em que o
DJ Mark Kamins tocou a demo
de "Everybody", música que
lhe garantiu o primeiro con-
trato com uma gravadora, apa-

rece como um símbolo do iní-
cio de uma jornada que mu-
daria a indústria musical. O
passado não surge apenas
como lembrança, mas como
combustível para reafirmar
sua identidade artística.

Embora mantenha a ener-
gia das pistas, Confessions II
também abre espaço para mo-
mentos de grande carga emo-
cional. Em "Fragile", Madonna
presta uma homenagem ao
irmão Christopher Ciccone,
com quem retomou a relação
antes de sua morte, em 2024.
Já "The Test" apresenta um
delicado dueto com Lourdes
Leon, sua filha, em uma das
faixas mais intimistas do ál-
bum. A música aborda ma-
ternidade, fama e vulnerabi-
lidade, mostrando uma artista
disposta a expor fragilidades
raramente vistas em seus tra-
balhos mais dançantes.

O encerramento acontece
com "LES Girl", uma balada
que desacelera o ritmo depois
de mais de uma hora de músi-
ca contínua. A faixa funciona
como uma conversa entre a
Madonna do presente e a jo-
vem que chegou a Nova York
em busca de oportunidades. É
um desfecho simbólico para
um álbum que revisita sonhos,
dificuldades e conquistas sem
perder de vista a artista que
ela se tornou.

O lançamento também
marca uma mudança em re-
lação aos trabalhos anteriores.
Depois de explorar diferentes
experimentações em álbuns
como Hard Candy, MDNA, Re-
bel Heart e, principalmente,
Madame X, Madonna parece
encontrar novamente um equi-
líbrio entre ousadia artística e
comunicação com o grande
público. Sem abandonar a von-
tade de experimentar, a can-
tora entrega um disco acessível,
coeso e pensado para ser ou-
vido do início ao fim.  (Especial
para O HOJE)

Essência

Madonna prova que não
existe idade para o sucesso 

Divulgação

O novo álbum
funciona como 
uma espécie de
autobiografia
sonora

Reprodução
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A obra “Nascer é uma Ca-
tástrofe”, do escritor Vinicius
Damasceno, aborda de forma
crítica temas como desigual-
dade social, vulnerabilidade e
os desafios enfrentados por
quem inicia a vida em condi-
ções adversas. Por meio de um
drama contemporâneo dotado
de realismo e sensibilidade, a
obra sugere o leitor a uma re-
flexão sobre o peso das cir-
cunstâncias que moldam tra-
jetórias individuais e coletivas.

A história acompanha
Igor, personagem principal
de uma trama composta por
perdas, afetos, conflitos e de-
cisões difíceis. Ele vive em
uma realidade urbana na
qual oportunidades não são
distribuídas de forma igual e
onde o destino parece ser de-
finido antes mesmo dos pri-
meiros passos.

O livro propõe uma refle-
xão sobre questões estrutu-
rais presentes na sociedade
brasileira, tais como pobreza,
abandono, ausência de opor-
tunidades, violência e sistema
prisional aparecem como ele-
mentos que influenciam di-
retamente o desenvolvimento
dos personagens, sem que a
obra abandone a dimensão
humana de cada trajetória.

Para o autor, a inspiração
para escrever a obra surgiu
a partir de experiências pes-
soais e do contato com reali-
dades frequentemente igno-
radas. “A ideia do livro nasceu
em um dia de terapia, quando
revisitei sentimentos, dúvidas,
desilusões e inquietações acu-
muladas ao longo da vida.
Durante 20 anos de trabalho
voluntário em uma ONG, con-
vivi de perto com realidades
sociais duras, muitas vezes
invisíveis para grande parte
da sociedade”, afirma.

A escrita aposta em uma
linguagem direta e acessível,
que preserva a identidade

cultural dos personagens e
evita suavizar os aconteci-
mentos retratados. Em vez
de oferecer respostas simples,
“Nascer é uma Catástrofe”
provoca questionamentos so-
bre responsabilidade social,
empatia e as consequências
de um sistema que frequen-
temente deixa parte da po-
pulação à margem.

Para Damasceno, o prin-
cipal objetivo da obra é des-
pertar um novo olhar sobre
pessoas e histórias que cos-
tumam permanecer fora do
foco social. “Eu não busco ex-
plicar a dor dos personagens:
eu quero aproximá-la do lei-
tor. Como quem acende uma
luz pequena num corredor

escuro e pergunta, em silên-
cio, até quando passarei reto?
Até quando a sociedade vai
passar reto?”.

Primeiro livro do autor,
“Nascer é uma Catástrofe”
nasce do encontro entre vi-
vências pessoais, trabalho vo-
luntário e observação da rea-
lidade brasileira.

O autor
Vinicius Damasceno nas-

ceu em São Paulo, é pai de
Clara e do Benício, casado
com Vanessa e construiu sua
trajetória profissional na tec-
nologia até ocupar cargos
de liderança em gestão de
TI. (Luana Avelar,especial
para O HOJE)

14 n Essência

Coração de mãe
ao descobrir que Hande o

traiu, reha volta para casa
sem saber como reagir. ela
nega tudo e diz que são calú-
nias, mas ele não acredita.
sem conseguir lidar com a si-
tuação, reha procura Karsu
para se desculpar pelas atitu-
des recentes e revela que de-
cidiu voltar para adana, abrin-
do mão da guarda dos filhos.
a notícia pega Karsu de sur-
presa e muda completamente
o quadro da disputa que ela

travou durante semanas.

A nobreza do Amor
Malungo agradece as in-

formações recebidas de Jorge
e se aproxima cada vez mais
do paradeiro de alika. Dióge-
nes e Marta confrontam vir-
gínia diante das acusações de
lúcia. onildo afirma a Fátima
que Miguel e salma têm o di-
reito de saber a verdade sobre
seu estado de saúde, mas ela
decide enganar a filha para
continuar manipulando-a. José

se preocupa ao saber que ali-
ka pretende contar a omar
sobre seu envolvimento com
Tonho. Dumi sugere que Kênia
disfarce seu descontentamen-
to com Jendal. bartô divide
com Miguel a ideia de cons-
truir um santuário para a mãe
em barro Preto. alika revela
a Tonho que omar está che-
gando ao brasil.

Coração Acelerado
naiane prepara um chá

adulterado para sabotar agra-

do e eduarda, mas quem aca-
ba bebendo a mistura por en-
gano são Talita e Tino, que
perdem a voz no navio. João
raul se declara para agrado,
e os dois finalmente ficam jun-
tos e namoram na ilha. naiane
e Gael acabam esbarrando
com o casal na mesma praia,
aumentando a tensão entre
os dois grupos.

Quem Ama Cuida
adriana acusa ademir pu-

blicamente, na frente de todos

os presentes em seu evento,
de ter comprado testemunhas
para condená-la. o plano de
vingança está em ação. adriana
confessa a nancy que ainda é
completamente apaixonada
por Pedro, mas garante que
não desistirá de cobrar justiça.
carmita escuta uma discussão
do casal e avisa ademir que
Pedro quer investigar a morte
de arthur por conta própria.
bruna, consumida pelo ciúme,
exige que adriana fique longe
do marido.

RESUMO
t

De novelas

Cirurgias
íntimas
malsucedidas
ampliam busca
por reparação
Especialista alerta para os impactos
funcionais e emocionais de
procedimentos íntimos com
resultados insatisfatórios

Luana Avelar

A cirurgia íntima pode
deixar consequências que
ultrapassam a insatisfação
com a aparência. Dor, co-
ceira, ressecamento e per-
da de sensibilidade estão
entre as queixas de mu-
lheres que, após resultados
insatisfatórios, retornam
ao consultório em busca
de procedimentos capazes
de reconstruir a anatomia
e recuperar funções com-
prometidas.

O aumento dessa procu-
ra foi discutido durante a
5ª Jornada de Cirurgia Plás-
tica Reparadora, a Reparart,
realizada nos dias 26 e 27
de junho, em Goiânia, pela
regional goiana da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia
Plástica. No encontro, a ci-
rurgiã plástica Renata Ma-
galhães apresentou técnicas
de reconstrução dos peque-
nos lábios, do clitóris e do
capuz clitoriano.

Especialista em cirurgia
íntima feminina, a médica
afirma que passou a rece-
ber mais pacientes com
complicações ou descon-
tentamento após operações
anteriores. Em parte dos
casos, o problema não se
restringe ao resultado vi-
sual. Alterações na anato-
mia podem comprometer
a proteção natural da mu-
cosa, provocar desconfortos
persistentes e afetar a sen-
sibilidade da região.

"Recebo pacientes que
apresentam alterações es-
téticas, mas também pro-
blemas funcionais. Algu-
mas chegam com dor, co-
ceira, ressecamento ou
perda de sensibilidade por
conta de mudanças na
anatomia da região íntima.

Nosso objetivo é restaurar
a estrutura, devolver con-
forto e melhorar a quali-
dade de vida dessas mu-
lheres", explica.

A retirada excessiva de
tecidos está entre as situa-
ções que podem exigir re-
paração. Quando pequenas
estruturas são reduzidas
além do necessário ou mo-
dificadas de forma a preju-
dicar sua função, a paciente
pode conviver com sinto-
mas que alcançam a au-
toestima e a vida sexual. A
cirurgia reparadora, nesse
contexto, não corresponde
a uma nova intervenção
apenas estética, mas à ten-
tativa de recompor estru-
turas afetadas.

A reconstrução depende
das alterações apresentadas
por cada mulher. O trabalho
pode envolver os pequenos
lábios, o clitóris ou o capuz
clitoriano, de acordo com
a área atingida e com os
efeitos deixados pelo pro-
cedimento anterior. 

"A cirurgia reparadora
não serve apenas para cor-
rigir uma aparência. Ela
devolve função, conforto e
segurança para que a pa-
ciente volte a viver sem li-
mitações. A recuperação
da autoestima acontece
como consequência desse
processo", afirma.

A discussão levada ao
congresso expõe um aspecto
menos visível das cirurgias
íntimas. Embora esses pro-
cedimentos sejam associa-
dos à aparência, os casos
que chegam para recons-
trução mostram que inter-
venções na região genital
envolvem sensibilidade,
proteção da mucosa e qua-
lidade de vida. (Especial
para O HOJE)

Procedimentos reconstrutivos tentam recuperar 
anatomia, sensibilidade e conforto de mulheres 

LIVRARIA
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Vinicius Damasceno
nasceu em São
Paulo, é pai de

Clara e do Benício,
casado com

Vanessa e construiu
sua trajetória

profissional na
tecnologia até
ocupar cargos 

de liderança em
gestão de TI

Divulgacão

‘Nascer é uma Catástrofe’
propõe reflexão sobre
desigualdade social
Primeiro livro de Vinicius Damasceno 
aborda pobreza, violência e falta de 
oportunidades por meio da história de Igor

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2026



O longa-metragem goiano "Senhora",
dirigido e roteirizado por Kellen Casara,
foi selecionado para o Visões Lab 2026,
laboratório de desenvolvimento de pro-
jetos do 20º Festival Visões Periféricas,
considerado um dos principais eventos
dedicados ao audiovisual independente
brasileiro. A programação será reali-
zada entre os dias 23 e 26 de julho, no
Rio de Janeiro.

O projeto está entre os cinco escolhi-
dos para participar da iniciativa, após
um processo seletivo que reuniu mais
de 79 inscrições de diferentes estados
do país. Em fase de desenvolvimento e
captação de recursos, o filme terá a
oportunidade de aprimorar seu roteiro
e ampliar o diálogo com profissionais e
representantes do mercado audiovisual
durante o laboratório.

Produzido pela goiana Gata Preta
Produções, em coprodução com a
Abaute Produções, o longa conta com
recursos do Programa Goyazes, me-
canismo de incentivo à cultura da
Secretaria de Estado da Cultura de
Goiás (Secult Goiás). O apoio viabiliza
o desenvolvimento da obra e sua par-
ticipação em espaços estratégicos

para o fortalecimento da produção
audiovisual.

Inspirado na trajetória de Jacyntha
Luiza do Couto Brandão, conhecida
como Senhora e mãe da escritora Cora

Coralina, o filme resgata a história de
uma personagem marcante da história
goiana. Abolicionista, jornalista, inte-
lectual e defensora dos direitos políticos
das mulheres, Jacyntha teve atuação
relevante em Goiás, mas permanece
pouco conhecida pelo grande público.

Visões Lab 2026 reúne 
projetos de Goiás, Acre, 
Bahia e Rio de Janeiro 

Além de "Senhora", de Kellen Casara,
o Visões Lab 2026 selecionou outros
quatro projetos de longa-metragem de
diferentes regiões do Brasil. A lista reúne
produções do Acre, da Bahia e do Rio
de Janeiro, reforçando a diversidade de
olhares e narrativas que integram o la-
boratório de desenvolvimento do Festival
Visões Periféricas.

Entre os escolhidos estão "Margem"
(AC), dirigido por Ney Ricardo da Silva;
"Adjacências do Atlântico" (BA), das di-
retoras Ellen Linth, Luciana Sacramento
e Riane Nascimento; "Na Régua" (RJ),
de Naína de Paula; e "O Menino, a Fa-
vela e o Cinema" (RJ), dirigido por Wag-
ner Novais. (Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

exposição “o que 
resta e o que sonha”

o Museu de arte de Goiâ-
nia recebe a exposição o
que resta e o que sonha, da
artista visual anna rita araú-
jo, na sala ana Maria Pache-
co. a mostra reúne pinturas
em acrílico, aquarelas e ce-
râmicas produzidas entre
2020 e 2025, com reflexões
sobre memória, deslocamen-
to, transformação e identi-
dade. com forte presença
do universo floral, as obras
apresentam flores imaginá-
rias como metáforas de cres-
cimento, permanência e re-
novação. Quando: visitação
até 31 de agosto, de terça a
sexta-feira, das 8h às 12h e
das 13h às 17h; sábados, do-
mingos e feriados, das 8h
às 18h. onde: Museu de arte
de Goiânia. entrada gratuita. 

saúde dos olhos
o sesc abre, nesta segun-

da-feira (13), a pré-inscrição
para atendimento oftalmo-
lógico gratuito no sesc saúde
visão. a unidade itinerante
está no estacionamento do
sesc Faiçalville, em Goiânia,

e oferece consultas, exames
como refração e tonometria,
além de receita para confec-
ção de óculos, conforme a
necessidade de cada pacien-
te. Podem se inscrever cre-
denciados do sesc, depen-
dentes e público geral. a se-
leção considera análise so-
cioeconômica e capacidade
de atendimento. Quando: se-
gunda-feira (13). onde: pré-
inscrição pelo site
sescgo.com.br. atendimento:
sesc Faiçalville, em Goiânia. 

Colônia de férias
o sesc Goiás realiza, nes-

ta segunda-feira (13), ativi-
dades da colônia de férias
nas unidades sesc cidada-
nia e sesc Universitário, em
Goiânia. a programação
reúne gincanas, oficinas
criativas, jogos esportivos,
atividades aquáticas, brin-
cadeiras recreativas, desa-
fios em equipe, dinâmicas
de integração e ações cul-
turais, conduzidas por re-
creadores e professores es-
pecializados. a edição tam-
bém conta com a colônia
azul, voltada para crianças
e adolescentes neurodiver-
gentes, com foco em inclu-

são, acolhimento e sociali-
zação. Quando: segunda-
feira (13). onde: sesc cida-
dania, no Jardim américa,
das 13h às 17h, e sesc Uni-
versitário, no setor leste
Universitário, das 8h às 17h.
inscrições e valores: ses-
cgo.com.br. 

Aventura kids
o buriti shopping rece-

be, nesta segunda-feira
(13), a atração infantil Tar-
zan, instalada na Praça de
eventos, no piso térreo.
com ambientação de selva,
réplicas de animais gigan-
tes, ponte pênsil, torre de
escalada, escorregadores
e piscina de bolinhas, o es-
paço combina brincadeira,
imaginação e desafios mo-
tores para crianças de até
13 anos. a atração também
oferece condições espe-
ciais para crianças com de-
ficiência e aniversariantes
da semana. Quando: se-
gunda-feira (13), das 10h
às 22h. onde: buriti shop-
ping, Praça de eventos,
piso térreo, em frente ao
Fujioka. ingressos: a partir
de r$ 49,99. 

Obras propõem uma reflexão sobre memória, 
deslocamento, transformação e identidade 
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Laís Caldas revela que en-
frentou "baby blues" após
o parto

a maternidade trouxe de-
safios inesperados para laís
caldas. Um mês após o nas-
cimento de alice, sua pri-
meira filha com Gustavo
Marsengo, a influenciadora
revelou que enfrentou o cha-
mado baby blues nos pri-
meiros dias depois do parto.
o relato foi feito na última
sexta-feira (10), durante uma
interação com seguidores
nas redes sociais.ao respon-
der se passou pelo quadro,
laís confirmou que viveu
momentos difíceis e lem-
brou que os dias mais deli-
cados foram o quarto e o
décimo segundo após o nas-
cimento da bebê. ela contou
que, durante uma consulta
com a pediatra, não conse-
guiu conter a emoção. "ela
perguntou: 'laís, como você
está?'. eu disse que estava
ótima e comecei a chorar",
recordou. a influenciadora
aproveitou para tranquilizar
outras mães que possam
passar pela mesma expe-
riência. "a gente chora por
nada. Mas calma, porque

vai passar", afirmou.

mãe de Gabriel medina rea-
ge ao noivado do filho

o noivado de Gabriel Me-
dina e isabella arantes ga-
nhou um capítulo divertido
nas redes sociais. após o
surfista anunciar o pedido
de casamento, simone Me-

dina fez questão de celebrar
o momento e roubou a cena
ao comentar a reação da fu-
tura nora diante da tradi-
cional caixinha azul com a
aliança.no vídeo publicado
por Gabriel, isabella aparece
surpresa com o pedido e
chega a afastar a embala-
gem antes de perceber que

o momento era real. a cena
divertiu simone, que brincou
nos comentários: "isaaaaa,
muito você dando um tapa
na caixinha! Pelo amor de
Deus, nessa azulzinha não
dá tapa não, abraça."

Luciana Gimenez se irrita
e rebate piadas sobre a
fama de mick Jagger

luciana Gimenez, de 56
anos, se irritou com piadas
sobre a fama de pé-frio de
Mick Jagger, de 82. a apre-
sentadora foi ao X defender
o pai de seu filho lucas Jagger
dos comentários, já que ele
estava no estádio para torcer
para a inglaterra contra a no-
ruega na copa do Mundo, no
sábado (11). a seleção do roc-
keiro britânico avançou, e a
brasileira disparou: "acabou
a piada agora?".

Gimenez disse ser contra
o bullying e definiu o meme
sobre o vocalista dos rolling
stones como "piada de
m*rda". "eu realmente acho
uma p*ta piada de mau gosto
essas brincadeiras de bullying.
acho as pessoas extremamen-
te limitadas e sem repertó-
rio...", escreveu.

CELEBRIDADES

Os rumores de uma
possível reconciliação en-
tre Virginia Fonseca e Vini
Jr. ganharam ainda mais
força neste sábado (11).
Depois de aparecer, su-
postamente, no reflexo de
um vídeo publicado pela
influenciadora, o atacante
da Seleção Brasileira vol-
tou a chamar atenção ao
comentar uma publicação
dela nas redes sociais. Vir-
ginia compartilhou um
álbum de fotos aprovei-
tando a primeira noite na
Itália a bordo de um lu-
xuoso superiate. Entre mi-

lhares de comentários,
um se destacou: Vini Jr.
deixou emojis de apaixo-
nado e escreveu apenas:
"Perfeita!". A mensagem
foi suficiente para rea-
cender as especulações
de que os dois estariam
vivendo uma reaproxi-
mação.

Vini Jr. comenta foto de Virginia e
aumenta rumores de reconciliação

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a semana começa com ener-

gia para resolver pendências e

colocar planos em prática. evite

agir por impulso em conversas

importantes. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o momento favorece a orga-

nização da vida financeira e das

tarefas do dia a dia. no trabalho,

mantenha a calma diante de mu-

danças. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a criatividade estará em alta,

abrindo espaço para novas ideias

e oportunidades. apenas tenha

cuidado para não assumir com-

promissos além do que consegue

cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões familiares podem

ganhar destaque nesta segunda-

feira. aproveite para resolver mal-

entendidos e fortalecer os laços

com quem ama. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a comunicação será seu ponto

forte. reuniões, negociações e

conversas importantes tendem a

fluir melhor. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede atenção ao orça-

mento e às prioridades. evite gas-

tos por impulso e concentre-se

em objetivos de longo prazo. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
você começa a semana com

mais confiança para tomar deci-

sões. aproveite para investir em

projetos pessoais e cuidar da au-

toestima. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a segunda-feira favorece mo-

mentos de reflexão antes de agir.

nem tudo precisa ser resolvido

imediatamente. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
amizades e contatos profis-

sionais podem abrir portas im-

portantes. Trabalhos em equipe

tendem a render bons resultados. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
seu empenho poderá chamar

a atenção de pessoas influentes.

aproveite para mostrar compe-

tência e buscar novos desafios. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a vontade de aprender e ex-

plorar novos caminhos estará em

evidência. estudos, viagens e pro-

jetos diferentes ganham força. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a segunda-feira favorece

mudanças positivas e reorga-

nização de metas. confie na

sua intuição para lidar com as-

suntos delicados.

O projeto está entre os cinco 
escolhidos para participar da iniciativa

Longa goiano “Senhora” é 
selecionado para Visões Lab 2026 

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

O abandono de cães e gatos
não acontece só nas ruas. Para
o médico veterinário Victor
Soares, com mais de dez anos
de atuação clínica e autor do
livro "Não era passeio, era con-
sulta", parte da negligência
ocorre dentro de casa, sob a
forma de isolamento, falta de
estímulo e ausência de cuida-
dos médicos básicos.

Lançado pela Editora Rua
do Sabão, o livro parte do
caso de Loba, husky siberiano
que chega a um hospital em
estado crítico após convulsões,
enquanto a família demonstra
pressa para encerrar o aten-
dimento. A partir dessa cena,
Soares reúne outros casos da
carreira para discutir vínculo
e negligência, os mesmos as-
suntos tratados na entrevista
a seguir.

Esses sinais costumam apa-
recer primeiro no consultório.
"Percebemos normalmente
pela condição corporal do ani-
mal. Se tem pelagens secas,
opacas e grossas, magreza ex-
trema, unhas extremamente
grandes, desidratação, presen-
ça de pulgas ou carrapatos, ou
sinais clínicos de doenças crô-
nicas não tratadas", explica.

O comportamento também
denuncia o tipo de criação que
o animal recebeu. Cães sub-
metidos a vínculos frágeis cos-
tumam manifestar "medo, in-
segurança ou agressividade
exageradas", enquanto outros
reagem ao extremo oposto,
"suplicando por qualquer afa-
go, com choros e vocalizações
dramáticas por atenção", sinal
de que as necessidades básicas
não são atendidas em casa.

Muitos desses quadros têm

origem em decisões de adoção
tomadas sem planejamento.
No consultório, o arrependi-
mento aparece de forma in-
direta. "Quando há um arre-
pendimento e não querem
mais ficar com um animal, as
pessoas geralmente dão sinais
de que não quer se dedicar,
negando os procedimentos ne-
cessários, reclamando o tempo
todo dos custos ou do animal
estar dando muito trabalho",
descreve.

Para evitar essa frustração,
o veterinário defende o mesmo
planejamento de uma decisão
de longo prazo. "Assim como
os filhos humanos devem ser
planejados, os filhos de quatro
patas também devem", diz, ao
citar espaço em casa, tempo e
custos como fatores que evitam
surpresas depois da adoção.

Esse despreparo ajuda a ex-
plicar por que o Brasil ainda
soma milhões de animais em
situação de rua, embora Soares

evite generalizações: o proble-
ma muda conforme a realida-
de social de cada família. Entre
famílias com boas condições
socioeconômicas, porém, "a
negligência vem da falta de
informação e planejamento,
em colocar na balança todos
os possíveis problemas antes
de adquiri-lo".

Se a adoção mal planejada
alimenta o abandono, a au-
sência de castração amplia o
problema nas ruas. Para o ve-
terinário, a questão ultrapassa
a escolha individual e se torna
política pública diante de ani-
mais semidomiciliados, que
circulam sem controle repro-
dutivo. "Quando falamos de
gatos, o problema é ainda
maior por serem uma espécie
de fertilidade altíssima, com
capacidade reprodutiva de
uma fêmea gerar dezenas de
filhotes por ano", afirma. Os
cães, segundo ele, têm capa-
cidade reprodutiva menor,

mas tendem a ser hospedeiros
de parasitas e transmissores
de zoonoses.

Soares também alerta para
os excessos da humanização
dos pets. Para ele, o vínculo
familiar é positivo, desde que
respeite a natureza do animal.
“O problema está quando es-
quecemos que são animais”,
afirma. Em viagens e mudan-
ças de rotina, esse desequilíbrio
aparece quando cães e gatos
passam a ser tratados como
obstáculos, e não como seres
vivos que exigem cuidado. 

Ao acompanhar a história
de Loba, "Não era passeio, era
consulta" desloca o foco do
afeto declarado para o cuidado
cotidiano. A obra mostra que
gostar de um animal não basta.
Alimentar, proteger, oferecer
atendimento, respeitar limites
e assumir responsabilidades
ao longo de toda a vida tam-
bém fazem parte do vínculo.
(Especial para O HOJE)

Veterinário alerta
para sinais de
negligência,
isolamento e 
falta de cuidados
básicos com 
cães e gatos 

Abandono de animais também
acontece dentro de casa 

em CARtAZ

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eUa, 2023). Duração:
1h36min. elenco: alyssa sut-
herland, lily sullivan, Morgan
Davies, Gabrielle echols, nell
Fisher e richard crouchley. Gê-
nero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h30, 13h45,
16h15, 16h35, 18h45, 19h15,
21h30 e 21h45. cinemark Pas-
seio das águas: 11h15, 14h,
16h30, 19h e 22h15. cineflix:
19h20, 21h50.

O Convite (eUa, 2026). Duração:
1h47min. elenco: nathalie em-
manuel, Thomas Doherty, step-
hanie corneliussen, alana bo-
den, Hugh skinner e sean Per-
twee. Gênero: romance, Drama,
comédia. cinemark Flamboyant:
19h20, 19h45, 22h e 22h15.

Toy Story 5 (eUa, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. cinemark Flam-
boyant: 112h, 12h30, 14h30,
15h45, 17h, 17h10, 18h10,
18h20, 19h30, 19h45, 20h40,
21h e 22h15.cinemark Passeio
das águas: 14h40, 17h15,
19h40 e 22h. . cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (eUa, 2026). Duração:
1h55min. Gênero: animação,
aventura. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 14h50, 15h,
17h40 e 20h20. Kinoplex:
13h30, 16h, 18h30, 21h. Mo-
viecom: 14h, 16h30, 19h, 21h30.
cinemark Passeio das águas:
114h50 (XD) e 20h20 (XD). 

Supergirl (eUa, 2026). Duração:
1h50min. Gênero: ação, Ficção
científica. cinemark Flam-

boyant: 20h45 e 22h15. cine-
mark Passeio das águas:11h45
e 12h.. Kinoplex: 14h50, 17h,
19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Dia D (eUa, 2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. cinemark
Passeio das águas: 21h50. ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(eUa, 2026). Duração: 1h35min.
Gênero: comédia, Terror. ci-
nemark Flamboyant:11h15 . ci-
nemark Passeio das águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (eUa,
2026). Duração: 1h30min. Gê-
nero: animação, infantil. cine-
mark Flamboyant: 1h45, 12h45,
14h, 15h15, 16h15, 17h25,

17h35, 18h35, 19h45 e 20h .
cinemark Passeio das águas:
11h30, 13h40, 16h10, 18h35 e
20h45. Kinoplex: 14h30, 16h30,
18h30, 20h30. Moviecom:
15h10, 17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eUa,
2026). Duração: 1h40min. Gê-
nero: suspense. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. cinemark Passeio das
águas: 12h20. 

tCINEMA

Victor Soares ao
lado de Loba, husky
siberiano cujo 
caso abre o livro 
“Não era passeio,
era consulta”

Divulgação

O que era pra ser
uma noite tranquila
com coquetel, se
transforma em um
evento repleto de
reviravoltas
inesperadas ao
descobrir que o
misterioso casal,
talvez, esteja
organizando orgias
semanalmente 
no apartamento 
de cima

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2026
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Otávio Augusto

O café especial deixou de
ser um produto de nicho para
se consolidar como um dos
segmentos mais promissores
do agronegócio e da economia
criativa brasileira. Impulsio-
nado pela busca por qualida-
de, rastreabilidade, sustenta-
bilidade e experiências de con-
sumo, o setor amplia sua pre-
sença no mercado interno,
conquista novos compradores
no exterior e abre oportuni-
dades para produtores, cafe-
terias, torrefações e empreen-
dedores.

O movimento ganhou novo
fôlego nas últimas semanas
com a participação brasileira
na missão comercial promo-
vida pelo projeto "Brazil. The
Coffee Nation", iniciativa da
Associação Brasileira de Cafés
Especiais (BSCA) em parceria
com a ApexBrasil. Durante
ações realizadas na Inglaterra,
Bélgica e na feira World of
Coffee Brussels, 77 empresários
brasileiros fecharam US$ 33,1
milhões em negócios presen-
ciais e projetam movimentar

outros US$ 218,9 milhões nos
próximos 12 meses, totalizando
cerca de US$ 252 milhões em
oportunidades comerciais.

Enquanto as exportações
avançam, o mercado domés-
tico também passa por uma
transformação. Cafeterias es-
pecializadas, modelos "to go",
novas torrefações e consumi-
dores mais exigentes impul-
sionam a demanda por cafés
de origem certificada e bebidas
com identidade regional.

Exportações ganham
força no mercado
internacional

O Brasil segue como prin-
cipal produtor mundial de
café e também amplia seu

protagonismo entre os cafés
especiais. Para fortalecer
essa posição, o projeto "Bra-
zil. The Coffee Nation" reúne
produtores, cooperativas, ex-
portadores e torrefadores
em ações de promoção in-
ternacional voltadas aos
principais mercados consu-
midores.

A estratégia prioriza cafés
arábica e canéfora de alta qua-
lidade, além de certificações
de sustentabilidade, rastrea-
bilidade e inclusão de produ-
tores de diferentes perfis. O
objetivo é consolidar a ima-
gem do Brasil como referência
mundial em cafés especiais e
ampliar a participação nacio-
nal em mercados como Esta-

dos Unidos, Japão, China, Co-
reia do Sul, França, Canadá e
Emirados Árabes.

Consumo interno 
muda o perfil 
do mercado

Se antes grande parte da
produção premium era desti-
nada exclusivamente à expor-
tação, hoje o consumo nacional
cresce acima da média do mer-
cado tradicional.

Segundo a BSCA, antes da
pandemia o consumo de cafés
especiais registrava cresci-
mento anual entre 10% e 15%,
índice superior ao avanço do
consumo global de café. Esse
movimento é impulsionado
principalmente por consumi-
dores que valorizam qualida-
de, métodos de preparo, ori-
gem do grão e experiências
sensoriais.

Outro fenômeno que ace-
lera esse processo é a expan-
são das cafeterias no modelo
"to go". Redes especializadas
popularizaram o consumo de
cafés especiais, alcançando
novos públicos e ampliando
a presença desse mercado em
cidades médias e grandes cen-
tros urbanos.

Além do café, esses esta-
belecimentos passaram a
vender uma experiência de
consumo baseada em conve-
niência, qualidade e identi-
dade da marca, ampliando o
ticket médio e estimulando
novos hábitos entre consu-
midores mais jovens.

Goiás amplia 
espaço na produção 
de cafés especiais

Embora Minas Gerais con-
tinue liderando a produção
nacional de cafés especiais,
Goiás vem conquistando es-
paço nesse mercado.

Regiões como Cristalina,
Catalão, Ouvidor, Ipameri,
Morrinhos e o Sudoeste Goia-
no apresentam condições fa-
voráveis para o cultivo de ca-
fés de alta qualidade, espe-
cialmente em áreas de maior
altitude. O Estado também
acompanha o crescimento das
cafeterias independentes, mi-
crotorrefações e estabeleci-
mentos especializados, forta-
lecendo uma cadeia que agre-
ga valor à produção rural.

Outro diferencial compe-
titivo está na rastreabilidade
da produção. Consumidores
buscam cada vez mais conhe-
cer a origem do café, a fazen-
da produtora, o método de
processamento e as práticas
ambientais adotadas, fatores
que elevam o valor agregado
do produto.

Valor agregado
transforma 
pequenos negócios

Ao contrário do café tra-
dicional, o café especial é
produzido em pequenos lotes
e passa por rigorosos critérios
de qualidade, análise senso-
rial e controle de todo o pro-
cesso produtivo.(Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor combina
aumento do
consumo,
expansão das
exportações e
valorização de
produtos de
origem para
impulsionar
negócios em toda
a cadeia produtiva

Goiás entra na rota dos cafés
especiais e atrai investimentos

Do campo às 
cafeterias, o café
especial movimenta
investimentos, gera
valor para pequenos
produtores e consolida
Goiás em um mercado
em expansão

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

Julho segue aquecido para
quem sonha com a estabilidade
do serviço público. Levanta-
mento realizado pelo Direção
Concursos aponta que 21 se-
leções, entre editais já publi-
cados e concursos previstos,
reúnem 5.841 vagas em todo
o país. As oportunidades con-
templam carreiras nas áreas
fiscal, controle, segurança pú-
blica, tecnologia, gestão, edu-
cação e previdência, com sa-
lários iniciais que chegam a
R$ 32.795,69.

O cenário reforça o bom
momento vivido pelos concur-
sos públicos em 2026. Após
anos de redução no número
de seleções, órgãos federais,
estaduais e municipais volta-
ram a investir na reposição
de servidores, impulsionados
pelo aumento das aposenta-
dorias, necessidade de recom-
posição dos quadros e amplia-
ção dos serviços públicos.

Entre os destaques do mês
estão concursos para tribunais
de contas, polícias, secretarias
estaduais, empresas públicas

e órgãos reguladores. Para es-
pecialistas em preparação para
concursos, o segundo semestre
tende a concentrar ainda mais
oportunidades, tornando este
um dos períodos mais promis-
sores dos últimos anos.

Editais abertos
concentram milhares 
de oportunidades

Dos 21 concursos listados,
11 já estão com inscrições aber-
tas ou editais oficialmente pu-
blicados.

As oportunidades contem-
plam diferentes níveis de es-
colaridade, embora a maior
parte das vagas com salários

acima de R$ 10 mil seja desti-
nada a candidatos com forma-
ção superior.

Entre os concursos em an-
damento estão os dos Corpos
de Bombeiros de Alagoas e Ro-
raima, do Tribunal de Contas
do Estado do Maranhão (TCE-
MA), da Previdência Comple-
mentar do Estado de São Paulo
(Prevcom-SP), da Agência Bra-
sileira Gestora de Fundos Ga-
rantidores e Garantias (ABGF),
da Agência Reguladora do Pa-
raná (Agepar), da Dataprev, da
Fundação Florestal de São Pau-
lo, da Secretaria de Estado da
Administração Prisional e So-
cioeducativa de Santa Catarina

(SAPE-SC), além do aguardado
concurso do Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal (TCDF).

As remunerações variam
conforme o cargo e a carreira,
alcançando valores superiores
a R$ 30 mil em algumas sele-
ções voltadas às áreas de con-
trole, auditoria e fiscalização.

Concursos previstos
ampliam expectativa 
dos candidatos

Além dos editais já dispo-
níveis, outros dez concursos
aguardados devem movimen-
tar o mercado ainda neste se-
gundo semestre.

Entre eles estão seleções
bastante aguardadas pelos con-
curseiros, como os concursos
da Polícia Civil da Bahia, Polícia
Civil do Maranhão, Polícia Pe-
nal do Maranhão, Secretaria
da Educação do Ceará (Seduc-
CE), Secretaria de Economia
do Distrito Federal (Sefaz-DF),
Secretaria de Saúde do Amapá
(Sesa-AP), Tribunal de Justiça
do Paraná (TJ-PR), Polícia Civil
do Rio de Janeiro (PC-RJ), ISS
Manaus e Tribunal de Contas
do Estado de Goiás (TCE-GO).

Embora alguns desses cer-
tames ainda estejam em fase
de autorização, contratação de
banca organizadora ou elabo-
ração do edital, muitos já con-
tam com previsão de publica-
ção nos próximos meses.

Para candidatos que ini-
ciam a preparação antes da
divulgação oficial das regras,

esse período costuma repre-
sentar uma vantagem com-
petitiva, já que permite es-
tudar com base nos editais
anteriores.

TCE Goiás está 
entre os concursos 
mais aguardados

Entre as seleções previstas,
uma das maiores expectativas
é o concurso do Tribunal de
Contas do Estado de Goiás
(TCE-GO).

O órgão trabalha na pre-
paração de um novo edital
para reforçar seu quadro de
servidores, principalmente nas
áreas técnica e de auditoria. A
expectativa do mercado é de
que a seleção ofereça salários
atrativos, compatíveis com a
carreira dos tribunais de con-
tas, tradicionalmente entre as
mais concorridas do país.

Segundo semestre 
deve manter ritmo 
de novos editais

A expectativa é de que o
segundo semestre mantenha
o ritmo de abertura de con-
cursos públicos observado
nos primeiros meses de
2026. A necessidade de re-
posição de servidores apo-
sentados, aliada ao fortale-
cimento das administrações
públicas e à autorização de
novas seleções, deve ampliar
o número de editais publi-
cados até o fim do ano.(Es-
pecial para O HOJE)

Levantamento
aponta 21
concursos
públicos abertos 
e previstos em
todo o país, com
oportunidades em
tribunais, polícias,
área fiscal e
empresas públicas

Julho reúne 6 mil vagas em concursos
com salários de até R$ 32,7 mil

Concursos públicos
seguem aquecidos em
julho, com milhares de
vagas abertas e previstas
e remunerações que
ultrapassam R$ 32 mil 

Fotos: Divulgação
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